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Vitória já parecia certa para atleta de Uganda, quando Kibiwott Kandie deu um sprint impressionante na reta final da prova e ultrapassou rival no último instante. Página 8

Queniano vence a São Silvestre em final emocionante

Foto: Agência Brasil

Foto: Bruno Vinelli

Especialistas falam sobre 
as expectativas para 2020
Eleições, desafios para as universidades, problemas de mobilidade, Jogos Olímpicos e Paralímpicos: os protagonistas do novo ano. Páginas 5 a 7

População de JP atende 
convocação do Hemocentro

Governo Federal publica 
no DOU veto ao Recine

UFCG quer despoluir o Açude 
Velho de Campina Grande

Diante de apelo por causa do baixo estoque de san-
gue, mas de 300 doadores compareceram ao local nos 
últimos dias do ano. Página 4

É mais um golpe contra a promoção cinematográfica 
brasileira. Programa cancelado incentivava a criação 
de cinemas em pequenas cidades do país. Página 13

Laboratório de Referência em Dessalinização da 
instituição diz ter a tecnologia necessária para realizar 
a ação e busca agora apoio oficial. Página 3

Políticas
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Últimas

Alfenim promete 
resistir e defender 
a liberdade da 
arte em 2020

Idealizador do grupo teatral, Márcio 
Marciano fala dos ataques que a 
classe artística sofreu ao longo de 
2019 e diz que missão é seguir 
produzindo. Página 9
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O termômetro da instabilidade 
planetária tem registrado picos de 
temperatura que estão mantendo 
autoridades mundiais em perma-
nente estado de alerta. Nenhuma 
região do globo, incluindo os pa-
íses mais desenvolvidos da Euro-
pa, parece mais segura; é como se 
todas as fundações fossem placas 
tectônicas.

A indústria de armas sofisticou-
-se, atendendo aos apelos das su-
perpotências, que já anunciaram o 
processo de modernização de seus 
arsenais atômicos. No varejo, países 
como o Brasil induzem seus cida-
dãos a armarem-se, indo de encon-
tro aos projetos de construção de 
uma sociedade de paz e justiça.

A persistência de conflitos ar-
mados, as ameaças constantes de 
guerras entre potências nucleares, 
a crise humanitária de refugiados, 
o acirramento do ódio, as mudan-
ças climáticas e o aumento das de-
sigualdades criam um cenário de 
incertezas e promovem um estado 
psicológico global de insegurança.

Diante desta realidade, que to-
mou a forma de um barril de pólvora, 
o secretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), António 
Guterres, em sua mensagem para a 
virada do ano, deu um voto de con-
fiança à juventude, considerando-a 
a força motriz capaz de gerar o mo-
vimento de transformação.

Subtende-se que Guterres não 
menospreza a importância de adul-
tos e idosos como fontes de energia 
e ideias para novos processos de 

mudanças sociais. No entanto, em 
momentos de turbulência como esse 
que se vive, o secretário-geral acha 
que a juventude tem mais potencial 
para desarmar a bomba global.

“Da ação climática à igualdade 
de gênero, à justiça social e aos di-
reitos humanos, esta geração está 
na linha de frente e nas manchetes”, 
disse Guterres, na sua mensagem de 
fim de ano. O secretário-geral disse 
ainda que os jovens estão “exigindo 
corretamente um papel na forma-
ção do futuro”.

O mundo está precisando de no-
vas maneiras de pensá-lo e vivê-lo. 
As riquezas estão concentradas. As 
sociedades estão polarizadas in-
terna e externamente. Há conflitos 
armados sem acordos de paz à vis-
ta. A vida está reduzida a questões 
econômicas. E o planeta está na imi-
nência de sofrer um colapso.

Enquanto bilhões de pessoas 
acomodam-se, em níveis variados, 
em um cotidiano subjugado ao so-
nho do ter, milhares de jovens, inte-
ressados no ser, buscam modos de 
vida alternativos ao estilo consu-
mista que se consagrou no mundo 
inteiro, além de contestarem os ob-
jetivos das atuais formas de poder.

“O mundo precisa que os jovens 
continuem falando, pensando alto, 
ampliando os limites e mantendo a 
pressão”, disse Guterres. Ele sabe o 
que diz. Sabe, por exemplo, que sem 
o poder de mobilização e contesta-
ção dos jovens, será difícil livrar o 
mundo da camisa de força tecida 
pelo poder político e econômico.
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Editorial

De formato dupla-
mente redondo, bom de 
datar e melhor de possi-
bilidades gráficas, propa-
gandísticas, rezemos pelo 
que nos reserva o barro-
quismo destes números. 
Cabalísticos? 

Há cem anos estáva-
mos com um paraibano de 
Umbuzeiro na Presidên-
cia. Culto, voluntarioso, 
dizem até que autoritário. 
Era a Paraíba dos anos 
1920. A capital de roupa nova, se mo-
dernizando sob o bom gosto do médi-
co-general Camilo de Holanda e a mão 
de obra da imigração italiana. 

2020, se fizermos bem as contas, é 
o centenário do cartão postal do nosso 
urbanismo mais expressivo. E da as-
censão cultural dos nomes que conti-
nuam ascendendo a cada século, como 
Augusto dos Anjos.

Vem de números assim roliços 
um sopro novo no ensino da Paraí-
ba, pontificado no Liceu, na Escola 
Normal e em suas  iguais sediadas 
nas principais cidades do interior. Ao 
meu redor, em Areia, Alagoa Gran-
de, Campina difundia-se um ensino 
de qualidade onde a professora era 
construída, tratada  com muito mais 
cuidado e zelo que o prédio da escola 
com seus equipamentos. Atraía voca-
ções em todas as classes. 

Em 1942, menino de sítio, me vi 
numa festa com todos os matutos de 
minha idade, promovida por D. Anto-
nina, minha mãe, para receber Toinha 
de seu Herculano diplomada no colé-
gio das Doroteias.  Matuta baixinha, 

vestido no meio da ca-
nela, ganhou um galpão 
inteiro para amansar a 
rudeza infantil da vizi-
nhança e de outros sí-
tios. As cadeiras foram 
poucas e o jovem dr. 
Artur Moura, secretário 
da prefeitura, deu um 
jeito de fazê-las sobrar 
na escola improvisada. 

Era 1941, sim, mas  
conquistas remanes-
centes de uma onda 

que só bem mais tarde vim poder 
associar aos anos 20 da influência 
de ideias de um Sampaio Dória, em 
São Paulo ou um Castro Pinto em seu 
apostolado cultural-democrático de 
governo e de senador. 

Duas vezes vinte, bom pra cachor-
ro, que o seja para maiores e melhores 
palpites no jogo do bicho. 

Quanto ao fim do ano, só me vem 
à lembrança o corte brusco de uma 
chamada para a missa do Natal de 
1950 pelo anúncio, no clube, da morte 
trágica do tio Cassiano, um quarentão 
que dava cabimento à meninada de 
Alagoa Nova. 

Setenta anos depois sofro o mes-
mo corte com a cena de rua apanhada 
pelo celular aos pés da escada do MAG 
Shopping: meu amigo e irmão-camara-
da Thiago Formiga, sob o lençol branco 
dos que morrem a esmo na estrada ou 
na rua. Já não via, andava pelas mãos 
dos outros. Saiu para, com os amigos, 
continuar a conversa de todo dia e pi-
sou em falso nos primeiros degraus. 
Lançara seu livro de memórias no co-
meço do mês.  
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Senadores e comissões permanentes do Se-
nado apresentaram 121 propostas de emen-
da à Constituição (PECs) em 2019. Entre os 
temas dessas propostas estão: redução da 
maioridade penal (PEC 32/2019), mudança 
de datas das eleições (PEC 228/2019) e ins-
tituição do parlamentarismo (PEC 217/2019). 
Há uma proposta que torna imprescritível e 
inafiançável os crimes de feminicídio.

Se o suicídio se consumar ou se 
da automutilação resultar morte, 
a pena já sobe para dois a seis 
anos. Além disso, as penas são 
agravadas, podendo ser aumen-
tadas até o dobro, na hipótese de 
o crime ser praticado por meio 
da internet ou rede social ou ser 
transmitido em tempo real. Já 
se o agente for líder do grupo 
ou rede virtual, a pena pode ser 
aumentada pela metade. 

Seguiu para a Câmara dos Deputados o proje-
to (PLS 155/2017), do senador Telmário Mota 
(Pros-RR), que assegura que pessoas com de-
ficiência auditiva recebam atendimento ade-
quado, por meio de tradutores e intérpretes 
da Língua Brasileira de Sinais (Libras), em re-
partições públicas, empresas concessionárias 
de serviços e instituições financeiras.

Libras nas repartições

peLa internet

Cortes nos gastos púbLiCos

automutiLação a pena

seu direito a exames em 30 dias. a Lei mudou

Publicada no Diário Oficial da 
União da sexta-feira (27) a Lei 
13.968, de 2019, que inclui no 
Código Penal o crime de indu-
zir, instigar ou prestar auxílio 
à prática de automutilação. O 
texto foi sancionado sem vetos 
pelo presidente Jair Bolsona-
ro. A proposição muda o arti-
go 122 do Código Penal, que 
trata do crime de induzir ou 
instigar ao suicídio. 

A partir de agora, ambos os 
crimes poderão ser punidos 
com pena de reclusão de 
seis meses a dois anos se 
não resultarem em morte 
ou lesão corporal grave 
ou gravíssima. Se da auto-
mutilação ou da tentativa 
de suicídio resultar lesão 
corporal de natureza grave 
ou gravíssima, a pena é de 
reclusão de um a três anos.

O Plenário do Senado Federal deve votar nos primeiros meses de 2020 o pacote de propostas 
apresentado pelo Governo Federal que visa equilíbrio fiscal e retomada do crescimento econômico.

emendas, 121 propostas

Pacientes do SUS com suspeita de 
câncer terão direito à realização 
de exames no prazo máximo de 
30 dias. É o que assegura a Lei 
13.896, de 2019, sancionada em 
outubro, depois da aprovação do 
Projeto de Lei da Câmara (PLC) 
143/2018. A norma alterou a Lei 
12.732, de 2012, para garantir 
que, nos casos em que a princi-
pal hipótese diagnóstica seja a 
de neoplasia maligna, os exames 
necessários à elucidação devem 
ser realizados no prazo máximo 
de 30 dias, mediante solicitação 
fundamentada do médico responsável. O PLC 143/2018 foi aprovado no Senado em 16 de outu-
bro, sob a relatoria do senador Nelsinho Trad (PSD-MS). De acordo com o parlamentar, o projeto 
complementa e dá real efetividade à Lei 12.732, de 2012. Segundo Trad, independentemente do 
tipo de neoplasia, o fator mais determinante para o desfecho favorável da terapia é o chamado 
estadiamento da lesão maligna, ou seja, o quão avançado está o câncer no momento do início 
do tratamento. “Casos mais avançados, mesmo que submetidos ao melhor e mais caro trata-
mento disponível, têm chance muito menor de cura ou de longa sobrevida, quando comparados 
aos casos detectados e tratados ainda no início. Em resumo, o momento da detecção do câncer 
impacta decisivamente a sua letalidade, ou seja, o percentual de pessoas acometidas que vêm a 
falecer por causa da doença. Portanto, a medida impactará reduzindo a quantidade de pessoas 
que falecem em função do câncer, sem interferir na incidência das neoplasias malignas”, explica 
Nelsinho Trad em seu relatório.
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Errata: As fotos da reportagem sobre o Salão de Artesanato da Paraíba, publicadas na edição de ontem, 
são de autoria de Francisco França, e não Henrique França, como aparece creditado.
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Sistema será integrado com todos os serviços de defesa agropecuária, seja federal, estadual ou privado

Anunciado em 6 de 
dezembro, o novo Sistema 
Brasileiro de Vigilância e 
Emergência Veterinária 
(e-Sisbravet) começa a 
funcionar nesta quarta-
-feira (1º). A ferramenta 
lançada pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) 
permitirá aos produtores 
rurais acompanhar, pela 
internet, a notificação de 
determinadas doenças 
animais, bem como as re-
comendações de medi-
das a adotar em casos de 
emergência veterinária ou 
situações suspeitas.

O sistema será inte-
grado com todos os servi-
ços de defesa agropecuá-
ria (federal, estadual e da 
iniciativa privada). Inicial-
mente, serão feitas notifi-
cações apenas de animais 
de produção (bovinos, su-
ínos e aves, por exemplo), 
sem a inclusão de cães e 
gatos (animais domésti-
cos). No futuro, poderão 
ser incluídos os animais 
aquáticos.

As notificações das 
suspeitas serão feitas pela 
internet, através de um 
link na página do Mapa. 
Também será possível re-
gistrar as ocorrências nos 
sites próprios de cada um 
dos órgãos executores de 
sanidade agropecuária 
(Oesas). As notificações 
serão direcionadas ime-
diatamente às Unidades 
Veterinárias Locais que 
atuam na área onde fica 

a propriedade com caso 
suspeito.

Segundo o ministé-
rio, além de colocar fim 
aos formulários de papel, 
reduzindo a burocracia, 
o novo sistema permitirá 
a realização de estudos 
epidemiológicos e o ge-
renciamento da vigilância 
agropecuária do país. Fo-
ram investidos aproxima-
damente R$ 2 milhões só 
no desenvolvimento do e-
-Sisbravet.

De acordo com o 
Mapa, a notificação ime-
diata ao Serviço Veteriná-
rio Oficial de ocorrências 
de determinadas doenças 
animais é de fundamental 
importância para prote-
ger a pecuária nacional e 
a saúde pública. “Muitas 
doenças podem causar sé-
rios impactos na produção 
animal e na saúde huma-
na, e o diagnóstico rápi-
do e a pronta reação são 
essenciais para impedir a 
disseminação e permitir 
seu controle ou erradica-
ção”, explica a pasta na pá-
gina do Sisbravet.

A lista de doenças de 
notificação obrigatória é 
estabelecida pelo Minis-
tério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, 
na Instrução Normativa 
nº 50, de 2013. Em caso 
de dúvidas, o interessado 
deve entrar em contato 
com a unidade mais próxi-
ma do Serviço Veterinário 
Oficial. É possível consul-
tar na internet a lista de 
endereços das unidades 
veterinárias em funciona-
mento em todo o país.

Alex Rodrigues
Repórter da Agência Brasil   

Notificação de doenças de  
animais começa nesta quarta 

Editoração: Lênin BrazEdição: José Napoleão Ângelo

Para o  professor Kepler, (centro) a UFCG já dispõe de protótipo do projeto de engenharia destinado à estrutura a ser implantada nas bordas do Açude Velho

A maioria dos investimentos previstos para o ano de 2020 envolve a aquisição de máquinas modernas (67%)
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Labdes

UFCG apresenta projeto para
despoluição do Açude Velho 

O Laboratório de Re-
ferência em Dessalinização 
(Labdes) da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG) realizou em dezem-
bro, às margens do Açude 
Velho, uma experiência na 
qual ficou demonstrada a 
possibilidade de despolui-
ção das águas do principal 
cartão postal de Campina 
Grande.

Presenciada pelos se-
cretários municipais Lucas 
Ribeiro, da Ciência e Tecno-
logia, Tovar Correia Lima, 
do Planejamento, e Renato 
Gadelha, da Agricultura, a 
demonstração comprovou 

que a universidade dispõe 
da tecnologia capaz de fa-
zer a limpeza de reservató-
rios e tratar de águas doces 
poluídas.

“A experiência revelou 
as condições de potabilida-
de das águas do açude, após 
a aplicação de técnicas ino-
vadoras desenvolvidas no 
nosso laboratório”, desta-
cou o coordenador do Lab-
des, professor Kepler Fran-
ça, que, juntamente com os 
secretários municipais pre-
sentes, provaram da água 
despoluída do açude, numa 
demonstração de viabilida-
de da iniciativa.

Segundo o professor Ke-
pler, a UFCG já dispõe de pro-
tótipo do projeto de engenha-
ria destinado à montagem da 
estrutura a ser implantada 
nas bordas do Açude Velho, 
“mas o projeto-piloto vai de-
pender da decisão e das pro-
vidências das autoridades, 
além do apoio dos órgãos 
de fomento e das indústrias 
que tenham condições de 
beneficiar um projeto deste 
porte”, afirmou.

Segundo Lucas Ribei-
ro, os testes servirão para 
ser elaborado um projeto 
que viabilize o uso da água, 
tanto para consumo como 

para a utilização em servi-
ços domésticos ou outras 
alternativas.

“Foi uma experiência 
exitosa, com tecnologia local. 
Eu mesmo bebi água do açu-
de despoluída graças ao sis-
tema de tratamento de des-
poluição e dessalinização. 
Tal iniciativa é fundamental, 
sobretudo para nós que vi-
vemos em região de pouca 
água. Agora, vamos encami-
nhar ao prefeito os dados 
com relação aos custos, tem-
po de despoluição do Açude 
Velho. Temos que avançar e 
servir de modelo para todo o 
Brasil”, disse Renato Gadelha.

Oito em cada dez indústrias vão investir em 2020
O percentual de gran-

des empresas que pretende 
realizar investimentos em 
seus negócios é o maior dos 
últimos seis anos. Segundo 
a pesquisa Investimentos na 
Indústria 2019-2020, divul-
gada em dezembro pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI), 84% das grandes 
empresas afirmaram que 
vão investir em 2020. Esse 
percentual reforça a recupe-
ração do investimento dos 
últimos anos: o percentual 
de empresas que afirmaram 
que investiriam chegou a re-

cuar para 64% na intenção 
para 2016. 

De acordo com presi-
dente da CNI, Robson Bra-
ga de Andrade, os indus-
triais iniciaram 2019 com 
uma expectativa de investir 
semelhante a de anos an-
teriores. No fim de 2019, 
contudo há uma diferença 
muito importante: a frus-
tração dos planos de inves-
timento foi muito menor. A 
pesquisa mostra que, neste 
ano, 64% das grandes em-
presas afirmaram ter reali-
zado seus planos de investi-

mento tal como planejaram. 
Esse é o maior percentual 
desde 2011.

“A frustração em 2019 
foi muito menor do que nos 
últimos anos. Esse dado é 
muito importante, pois frus-
tração representa custo e 
menor confiança para se vol-
tar a investir. Para 2020, per-
cebemos maior segurança 
para manter e ampliar inves-
timentos”, avalia o presiden-
te da CNI.

Os industriais se mos-
tram preocupados em au-
mentar a eficiência e a pro-

dutividade para atender o 
crescimento do consumo. A 
lógica é: como a expectativa 
é de aumento no mercado 
consumidor, a indústria bra-
sileira precisa atender com 
qualidade e competitivida-
de, principalmente diante 
dos produtos importados, 
que muitas vezes operam 
em ambientes de negócios 
mais eficientes.

Desta forma, o principal 
objetivo dos planos de inves-
timento para 2020 é a me-
lhoria do processo produtivo 
e aumento da capacidade da 
linha produtiva. A maioria 
dos investimentos previstos 
para 2020 envolve a aquisi-
ção de máquinas (67%).

Necessidade de crédito
– A CNI identificou três 

motivos comuns entre as in-
dústrias que não investiram 
em 2019. O principal deles 
foi a desaceleração do mer-
cado consumidor interno, 
especialmente no primeiro 
semestre, seguido do au-
mento inesperado no custo 
do investimento e, por fim, 
das dificuldades de acesso 
ou alto custo do crédito. 

A pesquisa mostra que 
72% dos recursos empre-
gados nos investimentos 

realizados em 2019 foram 
financiados por capital 
próprio. Esse elevado per-
centual mostra que ainda 
é grande a falta de alterna-
tivas de recursos de tercei-
ros para investir.

“Percebemos uma ele-
vada dependência de re-
cursos próprios nos inves-
timentos, o que é bastante 
complicado. Para 2020, é 
importante termos um mer-
cado de crédito mais desen-
volvido, com menores taxas 
e custos. Os empresários 
precisam diversificar suas 
opções para continuar in-
vestindo. Melhorar o merca-
do de crédito e o acesso ao 
credito é uma agenda fun-
damental para isso”, explica 
o presidente da CNI.

Mercado externo
A maior parte do inves-

timento segue direcionado 
para o mercado domésti-
co, mas, na comparação 
com 2019, a atenção com o 
mercado externo é maior. 
O percentual de planos de 
investimento direcionados 
para os mercados domésti-
co e externo igualmente au-
mentou de 25% para 36%. O 
percentual do investimento 
voltado exclusivamente para 

o mercado doméstico recuou 
de 26% para 20%. E o de in-
vestimento orientados prin-
cipalmente para o mercado 
doméstico recuou de 41% 
para 36%. 

A CNI avalia que essa 
mudança de orientação em 
favor do mercado externo, 
mesmo em um cenário ex-
terno desafiador e incerto, 
é importante. Ao conside-
rar o mercado exterior, o 
empresário possibilita o 
aumento da escala de pro-
dução, a aquisição de co-
nhecimento e o aproveita-
mento de ganhos em etapas 
das cadeias globais de va-
lor. O ambiente do mercado 
internacional ainda estimu-
la a busca pela competitivi-
dade e pela inovação.

Opção
Dos 16% de empresas 

que não pretendem inves-
tir em 2020, exatamente 
um terço afirmaram que 
não investirão pois não há 
necessidade. Já 31% identi-
ficaram que há a necessida-
de de investir, mas optaram 
por não fazê-lo em 2020, 
enquanto apenas 36% tam-
bém apontaram que existe a 
necessidade, mas a empresa 
não consegue investir.
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Nos últimos dois dias de dezembro, a instituição registrou a presença de 332 doadores e 256 fizeram doações

P essoenses atendem apelo do 
Hemocentro à coleta de sangue 

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

O Hemocentro da Paraí-
ba, em João Pessoa, recebeu 
332 doadores, e 256 fizeram 
doações nos últimos dias 30 
e 31 de dezembro. Mesmo 
com ponto facultativo para 
os funcionários, a instituição 
decidiu abrir as portas devi-
do a queda de 17% nas do-
ações das últimas semanas, 
em comparação ao mesmo 
período do ano passado. 

De acordo com a médica 
do Hemocentro, Hellen Kar-
la Sá Fernandes da Costa, no 
período de fim de ano essa 
queda é preocupante, princi-
palmente porque a demanda 
aumenta. “Têm aqueles pa-
cientes que já vinham fazen-
do transfusão recorrentes, 
associada ao aumento de 
acidentes que ocorrem nesse 
período. Coincide com a di-
minuição das doações, então 
a gente faz essa campanha, 
tenta sensibilizar ainda mais 
as pessoas nesse período do 
ano”, comentou. 

A vigilante de 55 anos, 
Lúcia Galdino, aproveitou o 
seu dia de folga para voltar a 
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ser uma doadora de sangue. 
Incentivada pela vontade de 
ajudar, ainda pela manhã da 
véspera de ano novo ela de-
cidiu terminar o ano de 2019 
doando vida ao próximo. “Já 
fazia alguns anos que eu esta-
va sem doar, era doadora, mas 
dei uma parada por algum 
tempo, foi até relaxamento 

meu. Mas agora eu voltei a 
renovar a vida de alguém, já 
que a minha está bem, gra-
ças a Deus. Eu vim com força 
de vontade mesmo, vontade 
de ajudar o próximo, que é 
muito bom, a gente sabe que 
amanhã a gente pode estar 
precisando e precisamos de 
alguém que nos ajude. Não 

vou mais deixar de doar, a 
cada quatro meses eu estou 
aqui de novo.”

A médica Hellen Karla 
enfatizou a importância das 
doações para o banco de san-
gue. Além de ser um procedi-
mento simples, cada doação 
pode ajudar, no mínimo, qua-
tro pessoas.

Violência doméstica

Projeto Sempre Viva tem o
1º ano concluído em presídio

Pelo menos 60% das 
mulheres que cumprem 
pena na Penitenciária Fe-
minina Júlia Maranhão, na 
capital paraibana, afirma-
ram já ter sofrido algum 
tipo de violência doméstica. 
O percentual foi apresenta-
do durante o encerramento 
do primeiro ano do Projeto 
Sempre Viva. A iniciativa é 
realizada em parceria en-
tre o Tribunal de Justiça da 
Paraíba, por meio da Coor-
denadoria da Mulher em Si-
tuação de Violência, o Curso 
de Psicologia do Unipê e a 
Secretaria de Estado da Ad-
ministração Penitenciária 
(Seap).

Para se chegar ao quan-
titativo de apenadas que so-
freram violência doméstica, 
a equipe de estagiárias de 
Psicologia aplicou um ques-
tionário a 104 apenadas da 
instituição. Entretanto, o 
projeto foi realizado junto 
a 30 reeducandas, inicial-
mente, e, do apoio psicoló-
gico com escuta individual, 
participaram 12 mulheres. 
O encerramento do primei-
ro ano dos trabalhos contou 
com as estagiárias do curso, 
as reeducandas que parti-
ciparam das atividades, a 
juíza Graziela Queiroga, a 
professora Leda Maia e a 
deputada estadual Camila 
Toscano, que foi conhecer a 
iniciativa.

De acordo com a coor-
denadora da Mulher em Si-
tuação de Violência do TJPB, 
o questionário foi aplicado 
com o objetivo de descobrir, 
quantitativamente, as mu-

lheres vítimas de violência 
doméstica encarceradas 
na unidade prisional e, ao 
mesmo tempo, se esta vio-
lência estaria relacionada, 
de alguma forma, ao moti-
vo da prisão. “Esta era uma 
inquietação minha e da 
professora Leda Maia, que 
coordenou o projeto. Com 
a iniciativa, estamos com a 
sensação do dever cumpri-
do e queremos aprimorar, 
ainda mais, no próximo ano. 
O desejo é que as mulheres, 
ao terem a liberdade física 
devolvida, possam sair am-
paradas pela rede de aten-
dimento e compreendam 
o que é a violência contra 
a mulher para não permi-
tir que ocorra mais na vida 
delas”, salientou a juíza Gra-
ziela Queiroga.

A professora Leda 
Maia, que coordena o Pro-
jeto Sempre Viva, explicou 
que o objetivo é acolher as 
mulheres e fornecer um 
serviço terapêutico. Para 
isso, primeiro é realizado 
um trabalho em grupo, no 
qual são trabalhadas ques-
tões como autoestima, so-
lidariedade, esperança e 
direitos das apenadas. Em 
seguida, são selecionadas 
as participantes com maior 
necessidade de atendimen-
to individualizado. Cada 
escuta dura em média 30 
minutos, sendo feita uma 
vez por semana. “O grande 
resultado é a melhora delas 
e a esperança de ter a vida 
restaurada. O trabalho tem 
sido aceito tanto pelas mu-
lheres encarceradas quanto 

pela penitenciária e perce-
bemos que elas se sentem 
acolhidas. Uma das partici-
pantes, inclusive, comple-
tou o tempo da pena e teve 
dificuldade para sair por-
que queria continuar parti-
cipando”, destacou.

Iniciativa aprovada 
A deputada estadual 

Camila Toscano, ao conhe-
cer as atividades desenvol-
vidas ao longo do ano junto 
às reeducandas, afirmou 
que se surpreendeu com a 
iniciativa. “Eu me encantei 
com o trabalho feito pela 
juíza Graziela e pela pro-
fessora Leda. Essa parceria, 
certamente, está mudando 
a vida de mulheres que es-
tão privadas de liberdade 
momentaneamente e é im-
portante no sentido de elas 
entenderem que o Poder 
Público não as abandonou. 
Elas não estão sozinhas e 
existe uma rede de apoio 
que acredita nelas”, afir-
mou.

A diretora da Peniten-
ciária Feminina Júlia Ma-
ranhão, Cinthya Almeida, 
disse que o projeto foi bem 
recebido entre as apenadas. 
“Notamos a necessidade de 
um trabalho voltado a essa 
área de violência domésti-
ca e as reeducandas pedem 
para continuar. Outras, que 
chegam e tomam conheci-
mento do projeto, pedem 
para participar. Então, as 
expectativas são as melho-
res possíveis e espero que a 
iniciativa possa ser amplia-
da”, enfatizou.

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

Foram registrados 109 
casos de atendimentos por 
acidentes de trânsito no Hos-
pital Estadual de Emergência 
e Trauma Senador Humberto 
Lucena, em João Pessoa, nes-
te fim de semana. Destes, 83 
envolviam motocicletas, 10 
atropelamentos, 11 acidentes 
de automóvel e 5 de bicicletas. 
Este tipo de atendimento ficou 
atrás apenas das quedas, que 
foram o motivo de 117 inter-
nações. Os registros foram a 
partir da zero hora da última 
sexta-feira (27), até as primei-
ras horas de segunda (30).

Ao todo, foram 547 atendi-
mentos no fim de semana, dos 
quais 194 foram considerados 
graves ou gravíssimos. Outros 
casos de emergência registra-
dos na unidade de saúde foram 
de corpo estranho (50), trau-
ma (21), atropelamento (10), 
queimadura (8), agressão físi-
ca (13), arma branca (1), aci-
dente de bicicleta (5), corte (4), 
arma de fogo (4), choque (1) e 
acidente de automóvel (11). As 
demais ocorrências foram clí-
nicas com destaques para Aci-
dente Vascular Cerebral (21) e 
Acidente Vascular (8).

O hospital faz um alerta 
aos pacientes sobre os tipos 
de especialidades do hospital. 
“Muitos procuram a instituição 
para atendimentos clínicos, 
não levando em consideração 
o tipo de assistência prestada 
pela unidade de saúde, voltado 
para situações de média e alta 
complexidade, a exemplo de 
vítimas de trauma (acidentes 
e desastres), violência, quei-
madura, Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) e hemorragias 
digestivas”, diz nota. 

Trauma faz 
balanço de 
acidentes 
de trânsito

Com os novos doadores de sangue, o Hemocentro deu passo importante para eliminar o déficit de doações

Foto: Edson Matos

O Feriadão de Ano 
Novo tem alterado o fun-
cionamento dos shoppings, 
comércio, trens urbanos, 
agências bancárias, repar-
tições, opções de lazer e 
outros serviços na cidade 
de João Pessoa. Neste pri-
meiro dia do ano, alguns lo-
cais terão horários de aten-
dimento diferenciados, 
mas, na maioria dos casos 
estarão fechados e retor-
nam às atividades apenas 
amanhã (2). Confira as alte-
rações que acontecem hoje 
na capital paraibana.  

Comércio
A Convenção Coletiva 

do Sindicato do Comércio 
determinou a proibição do 
funcionamento das lojas 
no Feriado Universal do dia 
1º de janeiro.  Apenas as 
farmácias estarão abertas 
hoje. O descumprimento 
dessas regras está sujeito 
a multa de até R$1.500 por 
funcionário comprovado 
em trabalho nessa data.  
Por isso, serão realizadas 
diligências de fiscalização 
para aplicação das pena-
lidades caso as empresas 
resolvam abrir e funcionar 
normalmente. 

Shoppings
Os shoppings Manaí-

ra e Mangabeira já estão 
funcionando em horário 
estendido durante quase 
todo o mês de dezembro. 
No entanto, para encerrar 
os expedientes especiais de 
final de ano, hoje, apenas as 
áreas de lazer (cinema, bo-
liche, Game Station e Stri-
ke Bar) destes dois locais 
estarão abertos ao público 
das 12h às 22h. No caso dos 
cinemas, a  primeira sessão 
terá início às 14h.  Por últi-
mo, no Manaíra Shopping, 
o Posto da Polícia Federal 
(que funciona nas depen-
dências da Casa da Cidada-
nia) estará fechado

Já o Shopping Tambiá, 
no Centro de João Pessoa, 
estará fechado no dia 1º, 
data em que apenas os ci-
nemas estarão funcionan-
do. Por sua vez, as lojas e 
a alameda de serviços do 
Mag Shopping, em Ma-
naíra, estarão fechadas. 
Porém, de acordo com a 
programação, o cinema 
estará aberto e, além des-
te, a praça de alimentação 
e parque infantil funcio-
narão das 12h às 22h. Por 
último, o Shopping Sul, nos 
Bancários e o Shopping Pá-
tio Altiplano terão as lojas 
fechadas neste feriado.

Trens urbanos
A Companhia Brasilei-

ra de Trens Urbanos (CBTU 
João Pessoa) anunciou que 
os veículos leves sobre tri-
lhos (VLT’S) não irão circu-
lar nesta quarta-feira (1º).

Governo do Estado 
As repartições públi-

cas do Governo da Paraíba 
estão com os expedientes 
alterados desde o perío-
do do Natal e apenas os 
serviços essenciais serão 
mantidos. Os demais serão 
fechados e retornam ama-
nhã (2). Os veículos oficiais 
tiveram de ser recolhidos 
às suas repartições de ori-
gem ou ao Centro Admi-
nistrativo e serão liberados 
uma hora antes do início do 
expediente desta quinta-
feira ou mediante liberação 
excepcional precedida de 
autorização da Casa Militar 
do Governador. 

A exceção será aplica-
da às ambulâncias, veículos 
de fiscalização da Secreta-
ria de Estado da Fazenda, 
da Secretaria de Estado da 
Administração Penitenciá-
ria, da Secretaria de Esta-
do da Segurança e Defesa 
Social, das Polícias Civil e 
Militar e da Casa Militar ou 
que estejam a serviço deste 
órgão. 

Prefeitura 
No dia 1º de janeiro de 

2020 não haverá expedien-
te na Prefeitura Municipal 
de João Pessoa (PMJP). Se-
gundo a mesma portaria, 
os veículos oficiais da Admi-
nistração Direta e Indireta 
do Poder Executivo foram 
recolhidos às suas reparti-
ções de origem ou ao Cen-
tro Administrativo Munici-
pal. Esta regra não se aplica 
aos serviços considerados 
essenciais à população e 
que são de responsabilida-
de da administração muni-
cipal, como saúde, trânsito e 
limpeza urbana.

Justiça
O recesso forense dos 

desembargadores, juízes e 
servidores do Tribunal de 
Justiça da Paraíba (TJPB) e 
de todas as unidades judi-
ciárias do Estado teve início 
no último dia 20. As ativi-
dades normais serão reto-
madas no dia 7 de janeiro 
de 2020. Neste período, o 
Poder Judiciário estadual 
seguirá em regime de plan-
tão e os prazos processuais 
ficarão suspensos até o dia 
20 de janeiro, conforme o 
novo Código de Processo 
Civil (CPC). 

Bancos
A Federação Brasilei-

ra de Bancos (Febraban) 
anunciou que as agências 
bancárias não funciona-
rão neste primeiro dia de 
2020. A população poderá 
então utilizar os canais al-
ternativos de atendimen-
to bancário para realizar 
suas transações financei-
ras, como mobile e inter-
net banking, caixas eletrô-
nicos, banco por telefone e 
correspondentes.

Os carnês e contas de 
consumo (água, energia, 
telefone, dentre outras) 
cujos prazos vencem no 
dia 1º poderão ser pagos 
sem acréscimo no dia útil 
seguinte.  

Feriado de Ano Novo
altera muitos serviços 
Juliana Cavalcanti 
Especial para A União
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Esportes na PB
Para os atletas paraibanos, 2020 promete ser um ano de muitas 
conquistas e medalhas. Álvaro Filho  e Petrúcio Ferreira são 
alguns dos nomes que despontam na área. Página 7
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Momento é de observar como se comportarão as políticas voltadas para os serviços essenciais para a população

Mesmo para quem se diz indiferente 
aos apelos do dia 31 de dezembro sobre o 
fim de um ciclo e o recomeço de um “Novo 
Ano”, é inegável a necessidade do ser huma-
no de eleger um período da vida, a médio 
prazo, para refletir sobre a concretização 
dos planos e traçar novas metas. E para bi-
lhões de pessoas, certamente, a “Virada do 
Ano” é esse momento. Mas o que esperar de 
2020? Veja nas matérias a seguir, a opinião 
de especialistas sobre alguns dos princi-
pais assuntos que vão mexer com a vida dos 
paraibanos nos próximos 12 meses.

Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com
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Na UFPB, orçamento para este ano não terá incremento, afirmou Margareth Diniz

Crescimento urbano e mobilidade: desafios que João Pessoa deve enfrentar

Se no ano passado cerca 
de 35 mil estudantes da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB) quase ficaram sem aula 
no segundo semestre letivo 
por causa do contingencia-
mento de recursos na área 
da educação efetivado pelo 
Governo Federal, este ano a 
receita universitária já começa 
com aperto. 

O orçamento de 2020 não 
teve incremento, serão os mes-
mos R$ 170 milhões do ano 
passado e segundo a reitora 
Margareth Diniz esses recursos 
não serão liberados em sua 
totalidade. Até agora estão 
garantidos 64% desse total.

Um dos problemas discu-
tidos no ano passado na UFPB 
foi com relação aos prédios 
com reformas ou construções 
inacabadas. Segundo a reitora 
Margareth Diniz, na sua admi-
nistração já foram entregues 
45 edificações. No entanto, 40 
ainda estão pendentes, entre 
elas a reforma da Biblioteca 
Central, no Campus I.

O problema é que não 
há reserva para terminar os 

serviços e a saída é buscá-los 
em Brasília. “A continuidade 
dos serviços só vai ser possí-
vel com recursos extraorça-
mentários, obtidos  através 
de Emenda Parlamentar ou 
de crédito que vou tentar 
buscar junto ao MEC (Minis-
tério da Educação e Cultura). 
Tem muita obra com projeto 
pronto aguardando a libe-
ração de recursos”, lembrou 
Margareth.

Trafegar em algumas vias 
de João Pessoa é um verda-
deiro teste de paciência. Nos 
horários de pico, o trânsito 
na Avenida Dom Pedro II e 
na Epitácio Pessoa fica cons-
tantemente lento. Esses são 
apenas alguns exemplos que 
denunciam a necessidade de 
se pôr em prática um eficiente 
plano de mobilidade urbana 
na cidade.

De acordo com a Superin-
tendência de Mobilidade Ur-
bana (Semob) da capital já há 
projetos para serem executados 
ou concluídos em 2020 com a 
finalidade de melhorar o fluxo 
de veículos e pedestres. Um 
deles consiste em transformar 
a Avenida Epitácio Pessoa em 
uma “Avenida Passeio”, com 

EDUCAÇÃO

InfrAEsTrUTUrA

“Ficarmos com o mes-
mo orçamento de 2019 já é 
complicado, porque temos os 
dissídios coletivos da tercei-
rização. Sem falar nos 36% 
contingenciados, que vamos 
depender da decisão do Con-
gresso Nacional para recebê
-lo”, frisou a  reitora.  Diante 
da situação, a estratégia para 
2020 é evitar novos gastos e 
priorizar a manutenção da 
universidade, pagando as 
contas básicas.

A reitora garante, porém, 
que os alunos não devem se 
preocupar, porque os auxílios 
estudantis serão mantidos. “A 
prioridade é manter a norma-

lidade e o funcionamento dos 
16 centros. Agora, a gente 
vai ver até onde poderemos 
aguentar”.

Lembrando que no ápice 
da crise envolvendo a educa-
ção e as medidas vindas da 
esfera federal, a reitora che-
gou a se pronunciar afirman-
do que a UFPB – caso não 
houvesse nenhuma medida 
enérgica – só teria como se 
manter até setembro do ano 
passado. Os meses subse-
quentes foram marcados por 
diversos atos e manifestações 
públicas em todo o país pelo 
direito à educação pública de 
qualidade e gratuita.Margareth Diniz diz que instituição contará com R$ 170 mi, que não serão liberados de uma vez

As áreas ligadas à educação pública foram uma das mais afetadas no ano de 2019 Projetos e obras voltadas para a estrutura e mobilidade urbana seguirão em curso

Pedestres, ônibus, carros e bicicletas disputam o mesmo espaço urbano comum
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calçadas padronizadas, piso 
tátil, esquinas rebaixadas nos 
pontos de travessia, iluminação 
inteligente nas faixas de pedes-
tres e ilhas de convivência. A 
previsão é começar os serviços 
no início deste ano, e os inves-
timentos são de R$ 8,5 milhões.

Outra ação será o Termi-
nal de Integração da Zona 
Sul, projeto orçado em R$ 2,2 
milhões que deve impactar 
na rotina de pelo menos 152 
mil pessoenses. O início das 
obras, no bairro do Valentina  
Figueiredo, foi anunciado em 

março deste ano. O equipa-
mento terá 3.895 m² e vai 
contar com uma guarita de se-
gurança, plataforma unificada 
coberta, banheiros e uma área 
para a administração e oferta 
de serviços. Inicialmente, o 
projeto prevê a circulação de 
uma frota de 94 ônibus, de 
14 linhas, das quais seis são 
circulares.

Seguindo os beneficia-
mentos previstos nas vias e 
nos transportes públicos, o 
projeto de Bus Rapid Transit 
(BRT) de João Pessoa, agora 
chamado de “Linha Troncal de 
Transporte Coletivo de Massa, 
é outra obra que deverá trazer 
intervenções em algumas vias 
da capital. A ideia é permitir o 
tráfego dos chamados veículos 

inteligentes, além dos ônibus 
que normalmente circulam na 
cidade. Os veículos inteligen-
tes têm grande capacidade 
de receber passageiros, piso 
elevado e ar-condicionado. 
A espectativa é iniciar o pro-
jeto pela Avenida D. Pedro II, 
atendendo inicialmente cerca 
de 25% da população, mas até 
agora não há previsão de in-
vestimento, nem data de início 
das obras.

A Superintendência da 
Semob foi procurada para dar 
mais detalhes sobre a execu-
ção dos projetos, mas não foi 
possível obter mais informa-
ções até o fechamento desta 
edição. As informações foram 
obtidas através da assessoria 
de imprensa do órgão.

Especialistas tratam sobre as 
expectativas para o ano de 2020

Obras sem recursos para conclusão
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Para pesquisador, ano eleitoral decidirá não só mandatários, mas fortalecerá estratégias para disputas em 2022

As movimentações 
para as eleições munici-
pais de 2020 na Paraíba já 
aumentaram com os diálo-
gos entre os partidos para 
o fechamento de alianças. 
Mas, há cerca de 10 meses 
para o pleito, muita coi-
sa ainda pode mudar com 
relação à escolha dos pré-
-candidatos. Especialistas 
concordam em um ponto: a 
hostilidade e o acirramen-
to serão certos na disputa 
tanto em Campina Grande 
como em João Pessoa.

O observador polí-
tico, pesquisador e pro-
fessor adjunto do Centro 
de Ciências Jurídicas da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), Luciano 
Nascimento, acredita que 
nas duas principais cida-
des do Estado duas forças 
irão polarizar a concorrida 
vaga de chefe do Executivo 
municipal.

Na capital paraibana, 
os candidatos apontados 
pelo atual prefeito Luciano 
Cartaxo (PV) e a possível 
candidatura do ex-gover-
nador Ricardo Coutinho 
(PSB) movimentam as pe-
ças desse tabuleiro. Outros 
nomes devem aparecer, 
mas como meros figuran-
tes. Segundo Nascimento, 

caso o socialista confirme 
a candidatura, poderá as-
sumir o protagonismo po-
lítico em João Pessoa. “Se 
Ricardo Coutinho se apre-
sentar ao pleito, será difícil 
para Cartaxo apresentar 
um sucessor”, frisou.

Na visão do professor, 
em Campina Grande a dis-
puta ficará entre o candi-
dato do prefeito Romero 
Rodrigues (PSD) e o nome 
escolhido pela família Vi-
tal do Rego.  Com relação a 
Romero, Luciano arrisca e 
diz que entre os escolhidos 
podem estar o secretário 
de Planejamento da Pre-
feitura Municipal de Cam-
pina Grande, Tovar Correia 
Lima  (PSDB), ou mesmo o 
atual chefe de Gabinete da 
PMCG, o ex-deputado es-
tadual Bruno Cunha Lima 
(PSDB). “Obviamente que o 
prefeito já deve ter no mí-
nimo dois nomes, mas até 
agora nada está definido”, 
salientou Nascimento.

Do outro lado, está o 
senador Veneziano Vital do 
Rego (MDB), que assume o 
papel de líder da oposição. 
Luciano Nascimento desta-
ca que não há garantias de 
quem será convocado para 
o pleito. “Não há segurança 
de que o senador Veneziano 
possa abdicar da sua legis-
latura para pleitear a Pre-
feitura de Campina Grande, 

mas pode acontecer”.
Outra conjectura é com 

relação ao ex-governador 
Cássio Cunha Lima (PSDB), 
mas para o observador po-
lítico, a possibilidade do 
tucano colocar-se à dispo-
sição dos campinenses é 
muito pequena. “Cássio não 
deverá se aventurar num 
pleito municipal, mas sim 
observar o desenvolvimen-
to da política paraibana e 
nacional para se reorgani-
zar e se apresentar numa 
eleição que não traga risco 
ao seu futuro político”.

Para Luciano, as elei-
ções municipais deste ano 
decidirão não apenas quem 
será o mandatário muni-
cipal, mas também forta-
lecerá estratégias para as 
disputas de 2022, por isso, 
o clima de hostilidade será 
maior. A preocupação de 
Nascimento, porém,  é de 
que, com o forte acirra-
mento, as propostas para o 
bem-estar do povo fiquem 
em segundo plano. “Seja 
em João Pessoa ou em Cam-
pina Grande, o clima será 
de guerra e minha preocu-
pação é de que tenhamos 
uma campanha puramente 
de denúncias, de acusações 
e não de apresentação de 
projetos. O que pode se 
traduzir em uma negação 
do processo civilizatório 
na questão da política”.

Alexsandra Tavares 
lekajp@hotmail.com

Polarização será mais forte
nas eleições de CG e de JP

Editoração: Klécio BezerraEdição: Rogéria Araújo

Operação Calvário: resultados e consequências dividem opiniões e posturas

Para aprovar reformas, governo precisa lutar para conquistar aliados e vencer desafios

Sobre o impacto da Ope-
ração Calvário nas eleições 
municipais do próximo ano, 
existem discordâncias de opi-
niões entre especialistas. Há 
quem defenda que as inves-
tigações cheguem como um 
“tsunâmi” na política estadual, 
com desdobramentos na es-
colha dos prefeitos de João 
Pessoa e de Campina Grande. 
Em contrapartida, não falta 
opinião contrária, que enxerga 

a operação como uma ação 
espetaculosa, sem grandes 
consequências.

A Operação Calvário inves-
tiga desvio de verbas públicas 
para fins eleitorais e sua sétima 
fase deflagrada em dezembro 
envolveu nomes de importan-
tes líderes políticos da Paraíba. 
Um dos defensores que a ope-
ração terá impacto é o cientista 
político Augusto Teixeira, que 
assemelha a Operação Cal-

vário à Lava Jato, do ponto de 
vista da repercussão política.

Teixeira destaca que a força 
da investigação sobre o grupo 
do PSB e o potencial candidato 
do partido, Ricardo Coutinho, 
cria uma dinâmica interessante 
no Estado. E, caso Ricardo venha 
a ser candidato, Augusto afirma 
que o parlamentar poderá repli-
car o discurso e a dinâmica do 
PT nacional, colocando-se como 
vítima da situação, inclusive uti-

lizando o fato como estratégia 
de campanha. “Isso é relevante, 
seja para a manutenção da inte-
gridade do candidato na disputa 
eleitoral, mas também como 
um elemento de defesa, já que 
se posta que ele seria inocente 
das acusações colocadas até 
o momento pelos delatores”. 
Tal postura, conforme Teixeira, 
também seria útil para a con-
quista de potenciais aliados de 
esquerda. 

Por outro lado, o obser-
vador político, pesquisador e 
professor adjunto do Centro 
de Ciências Jurídicas da UEPB, 
Luciano Nascimento, ressalta 
que na capital paraibana a 
Operação Calvário não terá 
impacto algum. “Visto que é 
mais uma operação de espe-
táculo como vem acontecendo 
no país, nos últimos quatro ou 
cinco anos”, declarou Nasci-
mento e concluiu.

OperAçãO CAlváriO

 eCONOMiA

O Governo Federal dei-
xou para enviar, este ano, ao 
Congresso Nacional, duas 
importantes reformas que 
vão impactar no cotidiano 
da população: a Tributária e 
a Administrativa. Mas para 
serem aprovadas será preci-
so vencer muitos obstáculos.

Um deles será “con-
seguir cortar da própria 
carne”, afirma o advogado, 
Haruanã Cardoso, espe-
cialista em Direito Previ-
denciário. “A União está 
acostumada a ter o controle 
da grande fatia da arreca-
dação tributária e não tem 
as principais atribuições 
de prestação de serviços 
públicos fundamentais”, 
completa. Outro obstáculo 

será conseguir o  consenso 
entre os estados da Fede-
ração, uma vez que sempre 
estão em conflito quando o 
assunto é a distribuição das 
receias tributárias.

No caso da reforma 
Administrativa, a situação 
também não será fácil para 
a equipe do Governo Fede-
ral, que terá de enfrentar 
a resistência do Congresso 
Nacional diante da for-
te representatividade dos 
servidores públicos, prin-
cipais alvos das mudanças 
(carreira, remuneração e 
estabilidade).

Para Haruanã Cardoso, 
as duas reformas são impor-
tantes, mas a Tributária é 
essencial para o país. Se por 

um lado a reforma Adminis-
trativa propõe a moderni-
zação do serviço público, a 
Tributária reduzirá a carga 
de tributos das empresas. 
“Ela é essencial para que a 
atividade econômica possa 
se desenvolver com mais 
vigor e segurança”.

No caso da reforma 
Administrativa, a situação 

também não será fácil 
para a equipe do Governo 

Federal, que terá de 
enfrentar a resistência do 

Congresso Nacional
Para Haruanã Cardoso, as duas reformas são importantes, mas a Tributária é essencial para o país

Foto: Arquivo Pessoal

Professor e pesquisador Luciano Nascimento, mostra preocupação com processo civilizatório nas Eleições 2020

Foto: Arquivo Pessoal
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Velocista Petrúcio Ferreira é quem tem maiores chances de ganhar o ouro nas Paralimpíadas deste ano

A expectativa é de um 
grande ano no esporte. Prin-
cipalmente porque 2020 é 
um ano olímpico e isso, por 
si só, já significa uma tempo-
rada especial. E a Paraíba vai 
estar lá, muito bem represen-
tada em Tóquio. Dois atletas 
já têm passaporte carimbado 
para a competição, e outros 
devem ser confirmados nos 
próximos meses.

Por enquanto, quem já 
está garantido tenta conviver 
com a pressão de represen-
tar o país e de ser favorito à 
medalha. É o caso de Álvaro 
Filho, do vôlei de praia, que 
forma dupla com ninguém 
menos que o campeão olím-
pico Alison. Juntos há nove 
meses, eles não só garanti-
ram a vaga em Tóquio, como 
formam atualmente a tercei-
ra melhor dupla do mundo.

“A expectativa é muito 
boa. Uma ansiedade em que-
rer pisar logo no Japão, em 
disputar os Jogos Olímpicos, 
que é o sonho de cada atle-
ta. Diferente de outras olim-
píadas, o cenário do vôlei de 
praia hoje é outro. O primei-
ro time do mundo é da No-
ruega. Mas nós temos boas 
chances de medalha. Vamos 
trabalhar para isso, para bus-
car essa medalha para o nos-
so país, para o nosso estado”, 
disse Alvinho, que formava 
dupla com Ricardo antes de 
ser convidado para o projeto 
olímpico com Alison.

Medalha certa no Japão 
é de Petrúcio Ferreira. Maior 
nome paralímpico no plane-
ta, o paraibano vem de três 
medalhas de ouro no Cam-
peonato Mundial de Dubai, 
nos Emirados Árabes. Mais 
do que isso, é considerado o 
atleta mais rápido da histó-
ria paralímpica. Ainda assim, 
prefere manter o foco.

“Eu sempre tenho uma 
grande expectativa em ano 
olímpico. Fico ansioso para 
chegar logo a competição. 
Aliás, tenho esse defeito: sou 
muito ansioso. Ao mesmo 
tempo, fico feliz em competir. 
Muitos atletas treinam três, 
quatro anos para isso”, reco-
nhece Petrúcio, que correu 
10s42 nos 100m rasos T47 
em Dubai, a maior marca de 
todos os tempos.

Alvinho e Petrúcio con-
cordam em um ponto: o 
maior adversário numa Olim-
píada não está exatamente do 
outro lado da rede ou na raia 
vizinha. Eles acreditam que o 
fator emocional vai determi-
nar o sucesso na competição 
e pode ser decisivo para a 
conquista de uma medalha.

“Chegando em Tóquio, 
vou ter vários adversários 
fortes. Todos se prepararam, 
pois é a principal competição 
do ciclo de um atleta. Mas 
eu penso que eu sou o meu 
próprio adversário. Só tenho 
que sair com a consciência de 
que dei o meu melhor. Então, 
o maior adversário sou eu. Lá 
em Tóquio serei eu contra eu 
mesmo”, continuou Petrúcio.

Ano olímpico gera expectativa de 
medalhas paraibanas em Tóquio
Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

Editoração: Lênin BrazEdição: Geraldo Varela
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Petrúcio Ferreira acredita que o fator emocional vai determinar o sucesso na competição e pode ser decisivo para a conquista de uma medalha em Tóquio

Álvaro Filho, ao lado de Alison, forma a terceira 
melhor dupla do mundo no vôlei de praia

Foto: Ale Cabral/CPB

Álvaro Filho diz que se cobra bastante, independente da competição
“Lógico que os Jogos 

Olímpicos têm uma magnitu-
de diferente. Não tem como 
fugir. Mas a gente trabalha a 
parte mental com psicólogo, 
porque sabemos que isso faz 
a diferença num campeonato 
desse. Sempre digo que o 
maior adversário, em qual-
quer competição, somos nós 
mesmos. Eu compito comigo, 
me cobro muito”,  avaliou o 
atual campeão brasileiro de 
vôlei de praia.

Outros nomes - A Paraíba 
pode (e deve) ter outros nomes 
em Tóquio. Algumas moda-
lidades têm prazo para fazer 
índices e outras vão convocar 
os atletas baseados em per-
formances. Assim, é possível 
que a bandeira paraibana 

seja empunhada 
por Maysa Pes-
soa (hande-
bol), Matheus 
Cunha (fute-
bol), Thiagui-

nho (vôlei) e Luana Lira (saltos 
ornamentais).

No esporte pa-
ralímpico, a maior 
aposta para repre-
sentar o Estado é Joe-
ferson Marinho, que 
assim como Petrúcio 
também esteve no 
Mundial de Dubai, e 
conquistou medalha 
de prata na categoria 
T12, para atletas com 
baixa visão.

E no futebol paraibano?
O ano de 2020 também 

reserva outras emoções no 
esporte. Especialmente no 
futebol. O Botafogo luta por 
um tetracampeonato estadual 
que não vem desde 1978. 
Mas o grande objetivo segue 
sendo o acesso para a Série 
B, que vem batendo na trave 
nos últimos anos.

O presidente botafoguen-
se, Sérgio Meira, deixou claro 
que o  Estadual é uma obriga-
ção, inclusive porque o clube 
está no meio do caminho de 
igualar a grande façanha do 

rival Campinense, hexa-
campeão paraibano 

na década de 60.
“Nós sabemos 

que a torcida exi-
ge, no mínimo, 
ganhar o Cam-
peonato Paraiba-

no. De fato, 
nós dese-

j a m o s 
b u s -
c a r 
esse 
hexa 
q u e 
s ó  o 
Cam-
p i -

n e n s e 
c o n q u i s -

tou. Mas te-
mos que ir de-

grau a degrau. E 

ainda manter o foco na Série 
C”, avaliou o presidente, du-
rante o sorteio dos grupos do 
Campeonato Paraibano, mês 
passado, num hotel da orla 
do Cabo Branco.

O Belo ainda terá outras 
duas competições em 2020: 
a Copa do Nordeste, na qual 
defende o vice-campeonato 
conquistado este ano, e a 
Copa do Brasil, cuja estreia 
será contra o Atlético-BA.

Assim como o Botafogo, 
quem também vai estar na 
disputa da Série C é o Treze. 
O Galo espera fazer uma 
temporada bem melhor do 
que a de 2019, quando brigou 
contra o rebaixamento, tanto 
no Campeonato Paraibano, 
como na Terceirona.

Vice-campeão paraibano, 
o Campinense também vai 
disputar a Copa do Brasil. O 
adversário, no entanto, é de 
primeira linha do futebol bra-
sileiro. A Raposa vai encarar o 
Atlético-MG logo de cara. A 
partir de maio, as atenções fi-
carão voltadas para a Série D.

  A quarta divisão nacional, 
que também terá a participa-
ção do Atlético de Cajazeiras, 
promete ser uma competição 
equilibrada. Grandes times 
estarão na disputa, como 
ABC, América-RN, Bangu, São 
Caetano e Joinville. Todos já 
tiveram participações na Série 
A do Campeonato Brasileiro.

Foto: CBV/Divulgação
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Um sprint espetacular deu a vitória a Kibiwott Kandie sobre o ugandense Jacob Kiplimo na 95a São Silvestre

Com um sprint final espe-
tacular, Kibiwott Kandie, 23, do 
Quênia, ultrapassou Jacob Ki-
plimo, 19, de Uganda, na linha 
de chegada e se sagrou cam-
peão da 95ª Corrida Interna-
cional de São Silvestre.

“Nunca vi algo parecido, 
mas estou muito grato pela ex-
periência. Seria muito doloro-
so para mim perder a corrida 
do jeito que ele (Jacob Kipli-
mo) perdeu, porque ele ficou 
na frente até o último metro, 
mas nos últimos cinco metros 
eu intensifiquei o ritmo e con-
segui ganhar”, afirmou Kibi-
wott Kandie.

Já na prova feminina, a 
queniana Brigid Kosgei, 25, re-
cordista mundial da maratona, 
venceu. Estreante na tradicio-
nal prova de rua disputada em 
São Paulo, a atleta africana rei-
nou soberana ao longo dos 15 
km de percurso, sem ser inco-
modada pelas rivais. Na temida 
subida da Avenida Brigadeiro 
Luis Antônio, por volta do qui-
lômetro 13, a distância para a 
segunda colocada era enorme.

Ela, que neste ano que-
brou em Chicago o recorde 
da maratona (42,195 km em 
2h14min04seg), que já du-
rava 16 anos, fez o tempo de 
48m54s na corrida da capital 
paulista, abaixo dos 50min2s 
da vencedora do ano passado, 
a também queniana Sandrafe-
liz Tuei.

Em segundo lugar ficou 
Sheila Chelagat, também do 
Quênia, seguida pela etíope Ti-
sadk Nigus.

Na prova masculina, não 
houve supremacia. A disputa 
entre Jacob Kiplimo e Kibi-
wott Kandie foi decidida ape-
nas na linha de chegada, quan-
do parecia iminente a vitória 
do jovem atleta de Uganda. O 
queniano deu seu último gás, 
esticou os braços e ficou com 
o título inédito.

“Primeiramente gostaria 
de agradecer às pessoas que 
me convidaram para correr 
aqui. Minhas pernas come-
çaram a pesar, não conseguia 
aumentar o ritmo, e ele estava 
chegando. Eu não esperava que 
seria ultrapassado, mas acon-
teceu”, afirmou Jacob Kiplimo.

Ao cair do primeiro para o 
segundo lugar, Kiplimo viu es-
capar também um bom valor 
de premiação. O campeão da 
São Silvestre ganhou R$ 94 mil, 
enquanto o vice ficou com me-
tade dessa quantia, R$ 47 mil. 
Apesar de se mostrar frustrado 
com a derrota no fim, o atleta 
disse estar tranquilo com o re-
sultado e comentou que está 
satisfeito por ter conseguido 
fazer um bom tempo na prova. 

Sem horário de verão em 
2019, a elite feminina largou 
na Avenida Paulista às 7h40. 
Já a masculina teve início às 
8h05. Segundo a organização, 
35 mil pessoas se inscreveram 
na competição.

Pontos emblemáticos
A Corrida teve pontos em-

blemáticos de São Paulo, a co-
meçar pela largada, na Avenida 
Paulista. Ao longo dos seus 15 
km, passou pelo estádio do Pa-
caembu, cruzou a Ipiranga com 
a São João, Praça da República 
e Avenida Brigadeiro Luís An-
tônio, até voltar para a Paulista.

Alberto Nogueira
Folhapress

Ultrapassagem na chegada 
dá vitória a queniano em SP

Editoração: Klécio BezerraEdição: Geraldo Varela

Esportes

Daniel Ferreira é o melhor brasileiro na prova ao chegar em 11o

Pelo terceiro ano seguido, a 
São Silvestre termina sem atletas 
do Brasil no pódio.

O melhor brasileiro foi Da-
niel Ferreira do Nascimento, que 
ficou em 11o, com o tempo de 
46min32s. Graziele Zarri, que 
ficou em 11a, com o tempo de 
54min56s, foi a melhor brasileira 
na disputa. “Larguei muito forte, 
junto com os quenianos até o sé-
timo quilômetro, e depois eu vim 
segurando um pouco, para que 
eu tivesse um gás para a chega-
da. Eu vim da pista, sou bastante 
veloz, e eu vim acompanhando o 
grupo e sem deixar de acreditar. 
A parte do percurso que pesou 
um pouco foi mais a Brigadeiro”, 
comentou.

“Acho que neste ano já vai 
dar para saber onde eu tenho que 
melhorar. O ano de 2019 foi difícil, 
acabou até caindo o recorde, e va-
mos juntos, acreditando que o Brasil 
pode quebrar essa hegemonia”.

O último atleta do país a ven-
cer a prova foi Marílson Gomes 
dos Santos, tricampeão da São 
Silvestre, vitorioso em 2010. Já 
no feminino, Lucélia

Pires, em 2006, foi a última 
brasileira a conseguir essa façanha.

Sem horário de verão em 
2019, a elite feminina largou na 
Avenida Paulista às 7h40. Já a 
masculina teve início às 8h05. 
Segundo a organização, 35

mil pessoas se inscreveram 
na competição. Daniel  Ferreira acredita que o Brasil pode melhorar bastante na corrida deste ano

Foto: Gazetapress

Kibiwott Kandie ultra-
passa Jacob Kiplino 

na linha de chegada, 
num final emocionan-

te da 95a Corrida de 
São Silvestre

Estreante na tradicional prova 
em São Paulo, a atleta africana 
reinou soberana ao longo dos 
15 km de percurso

Foto: Paulo Pinto/Fotos Publicas

Foto: Quinn Harris/Getty Images/AFP

MaScUlino 
n 1o Kibiwott Kandie (Quênia) - 42s59s
n 2o Jacob Kiplimo (Uganda) - 43m00s
n 3o Titus Ekiru (Quênia) - 43m54s
n 4o Geofry Kipchumba (Quênia) - 45m10s
n 5o Joseph Pança (Tanzânia) 45m33s
n 11o Daniel do Nascimento (Brasil) 46m32s

FEMinino 
n 1o Brigid Kosgei (Quênia) - 48m56s
n 2o Sheila Chelangat (Quênia) - 50m10s
n 3o Tisadk Nigus (Etiópia) - 50m12s
n 4o Pauline Kamulu (Quênia) 50m51s
n 5o Delvine Meringor (Quênia) 50m51s
n 11o Graziela Zarri (Brasil) 54m56s
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2o Caderno

Prestes a completar 12 anos, idealizador do grupo fala dos desafios de seguir com o propósito de formar público

O grupo de teatro Alfe-
nim, que completa, em 2020, 
12 anos de existência, tem 
o aniversário marcado pela 
resistência. Para Márcio Mar-
ciano, diretor, dramaturgo e 
cenógrafo, 2020 será um ano 
que trará, para o grupo, a ta-
refa de “sobreviver e resistir 
aos ataques contra a livre ex-
pressão que ameaçam hoje os 
artistas em todo o país. Nosso 
projeto permanente de for-
mação de público terá como 
pauta a luta contra o obscu-
rantismo”.

O grupo deverá retornar 
com uma nova temporada de 
Desertores na sede do grupo, 
a Casa Amarela. O espetáculo, 
que esteve em cartaz no mês 
de dezembro, é visto pelo 
grupo como  um experimento 
cênico livremente inspirado 
na peça inacabada O declí-
nio do egoísta Johann Fatzer, 

do dramaturgo alemão Ber-
tolt Brecht,e foi apoiado pelo 
Rumos Itaú Cultural. “Existe 
também a perspectiva de le-
var o espetáculo para uma 
temporada em São Paulo, mas 
ainda estamos em negociação 
para viabilizar esse projeto”, 
completa Márcio.

Entre os planos do Alfe-
nim estão, também, retomar 
com as apresentações de He-
lenas com uma novidade após 
as apresentações, devido à 
reflexão que o espetáculo 
provoca. Segundo Márcio, ele 
tem suscitado o debate sobre 
questões espinhosas da for-
mação social brasileira. 

“A nossa intenção é rea-
lizar, após as apresentações, 
debates públicos, com convi-
dados ligados a movimentos 
sociais e estudiosos que pos-
sam mediar a conversa com 
o público. Helenas teve uma 
excelente repercussão na cir-
culação que fizemos pelo in-
terior da Paraíba ano passa-

do, pelo Sesc Encena”, reforça. 
A partir da leitura dos 

diários de Helena Morley, 
que viveu em Diamantina no 
fim do século 19 e anotava as 
impressões sobre o cotidia-
no da cidade enquanto tinha 
entre 13 e 15 anos. “A visão 
contraditória e por vezes cho-
cantemente preconceituosa 
de uma menina que vem de 
uma formação calvinista e 
puritana (por ser neta de in-
gleses) nos ajuda a colocar 
em evidência as contradições 
do projeto de modernização, 
em bases conservadoras, que 
marca a formação da sociabi-
lidade brasileira”. 

Ainda segundo o dire-
tor, as tintas da exclusão e da 
barbárie respingam nas colo-
cações, às vezes ingênuas e 
às vezes perversas, da prota-
gonista, inquieta e perspicaz. 
“Suas impressões são de uma 
atualidade chocante. Isso nos 
motivou a levar à cena os te-
mas que surgem em seu pro-

Cairé Andrade
caireandrade@gmail.com

“Temos a missão de resistir”, 
diz criador do grupo Alfenim

A todo vapor!
Atividades do cineclube da Fundação Casa de 
José Américo recomeçam hoje com a exibição do filme 
‘O Violinista que veio do Mar’.   Página 11
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filho. Vítima de violência do 
marido, quando este morre, 
a ‘mãe’ tem acesso a coi-
sas que nunca haveria tido 
antes. O filho passa a ter 
amizades com outros ope-
rários militantes e ela acaba 
crescendo intelectualmen-
te, aprendendo a ler e aju-
dando o filho na militância 
que antecede a Revolução 
Russa. “A nossa ideia é fazer 
um recorte que dê ênfase ao 
processo de formação polí-
tica dessa mulher, que cres-
ce passando da ignorância 

para o conhecimento”, refle-
te Márcio.

Integrando a agenda de 
planejamentos do Alfenim, 
o grupo pretende, de acordo 
com Márcio, iniciar um novo 
projeto de estudos para um 
espetáculo de rua, com a in-
tenção de ocupar a Rua Ama-
ro Coutinho (onde está locali-
zada a Casa Amarela) e atrair 
a comunidade local do Vara-
douro. “Ainda é apenas um 
desejo, mas estamos à espera 
de algum edital que possa via-
bilizar o projeto”, adianta.

cesso de formação pessoal 
como emblema da formação 
do sujeito brasileiro. Questões 
ligadas à sujeição do negro 
e da mulher ganham um en-
quadramento polêmico, que 
suscita o debate sobre a natu-
ralização de comportamentos 
sociais inadmissíveis na atua-
lidade, mas que ainda são re-
correntes”, explica o diretor, 
que lembra  que o espetáculo 
já teve mais de 40 apresenta-
ções, e conta com uma grande 
mobilização do público em 
“posicionamentos antagô-
nicos”. “Como trabalhamos 
sempre com a perspectiva de 
processo, queremos ouvir o 
público e, quem sabe, promo-
ver a partir desses debates 
ajustes e  eventuais correções 
de rumo”, completa.

‘A Mãe’ deve sair do papel
“A Mãe”, projeto que sur-

giu em 2017 como parte da 
comemoração de aniversário 
de 10 anos do grupo, deverá 
retomar os ensaios para ter 
sua estreia neste ano que se 
inicia. Com Zezita Matos, Ve-
rônica Cavalcanti e Soia Lira, 
presentes no grupo desde 
sua fundação, o projeto, no 
papel há cerca de dois anos, 
depende da disponibilidade 
das agendas das atrizes e, por 
isso, ainda não estreou. Mas 
Márcio adianta que o grupo 
está “aproveitando os espa-
ços vagos para um estudo 
cênico em torno da figura da 
‘Mãe’”.

O espetáculo, ambien-
tado no início do século XX 
na Rússia, conta a história 
de uma mulher analfabeta e 
camponesa que vive com o Mais recente espetáculo do coletivo, ‘Desertores’ deverá seguir em temporada na Casa Amarela, em João Pessoa

‘Helenas’ deve retornar aos palcos, acompanhada por debates públicos

Paulista radicado na Paraíba, Márcio Marciano (de barba, com camisa escura) formou o grupo que leva aos palcos espetáculos que provocam o debate social e histórico do Brasil: “Nossa pauta é a luta contra o obscurantismo”
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Chegue, seja bem-vindo, aproxime-se, tome as-
sento. Não faça cerimônia. A casa é sua. O tempo é seu!

É inevitável que um ano suceda o outro. É inevi-
tável que 2020 suceda 2019. 

Dizem que “rei morto é rei posto”. Sei não... 2019 
foi um ano tão dramático, tão fundamental...que não 
vamos nos livrar dele assim tão de repente, tão natu-
ralmente. 

Não serão as belas e coloridas girândolas pipo-
cando no céu que vão apagar os efeitos do que aconte-
ceu em 2019. De bom e de ruim.

Eu continuo aqui, vos falando, escrevendo, lendo, 
do Miramar, em João Pessoa, Paraíba. Brasil. Marque 
bem esse nome, esse lugar, que ele existe, é belo, aco-
lhedor, principalmente nas manhãs de domingo. Che-
gue, se aproxime, não faça cerimônia.

Eu falei que estou lendo, e é verdade. É o que mais 
tenho feito. Antes, estava um tanto dispersa, sem con-
seguir me concentrar em nenhuma leitura, mas recu-
perei um pouco do meu foco nessas últimas semanas. 

Comprei vários livros, alguns para mim mesma, 
outros para presentear. Dentre esses estavam “Peda-
gogia do Oprimido” da Paz e Terra, no “energúmeno” 
Paulo Freire, um livro que sempre quis ler, mas nun-
ca o tive à mão. Tentei agora, mas ainda não deu. Não 
combinava com o espírito do tempo: dispersivo, festi-
vo e propício para leituras mais leves. Adiei, mais uma 
vez, a leitura.

Em seguida, veio “De menina a Mulher”, de Mal-
vine Zalcberg, que me provocou no início, mas que 
também foi posto de lado, a leitura adiada para outra 
ocasião. Foi um presente de Natal das irmãs Zélia e 
Sônia Pessoa. Muito do meu agrado, pois fala de dois 
assuntos que me são caros: a questão feminina e o ci-
nema, ou, melhor dizendo, no cinema.

Em seguida, tentei encarar “Vida Aberta” do 
grandioso W. J. Solha, mas também não passei das pri-
meiras páginas. Muito denso para a superficialidade 
dos meus dias atuais.

Aí comecei a ler “Essa Gente” de Chico Buarque, 
um presente da irmã Graça. Se achei o anterior muito 
denso, o de Chico me decepcionou pela sua superficia-
lidade. Sei que muitas das minhas amigas gostaram 
de fina ironia do livro, mas eu achei-o muito inferior 
ao talento do meu amado Chico. Cheguei ao fim, mas 
não foi fácil. Sempre algo me distraía e convidava a 
abandonar a leitura. Bem, a esta altura, devo confes-
sar que tenho enfrentado dificuldades de ler depois 
das duas cirurgias de catarata a que me submeti. Não 
tenho certeza de que é aí que está o nó da questão, 
mas é dessa data que comecei a ter dificuldade de con-
centração na leitura.

Por último, resolvi encarar o livro de memórias 
de Fernanda Montenegro: “Prólogo, ato, epílogo”, cujo 
tema, o teatro e a carreira teatral de uma atriz brasi-
leira que acabou de completar 90 anos e dedicou toda 
a sua vida aos palcos e às telas do teatro, da televisão  
e do cinema. É mesmo uma recapitulação da história 
do teatro brasileiro, principalmente do Rio e São Pau-
lo, desde os anos 1950, quando ela iniciou sua carrei-
ra, até o fim do século. Não só dela, mas de toda a sua 
família: sua filha Fernanda Torres, seu marido, Fer-
nando Torres, e todos os grandes atores e diretores 
com quem o casal trabalhou ao longo dessas décadas. 
É uma obra fundamental para quem quer se inteirar 
sobre o teatro brasileiro e o que aconteceu nos seus 
palcos ao longo de todo o século vinte.  

E conta, também, com um cuidadoso índice re-
missivo, listas de trabalhos, prêmios e condecorações 
a que a atriz fez jus.

Eu que sempre fui apaixonada pelo teatro e de-
diquei-me a estudar o teatro inglês, fiquei feliz em ter 
em mãos uma obra que detalha tão bem um século 
fundamental do teatro brasileiro. Vi Fernanda uma 
vez no palco, quando trouxe a peça “Dona Doida” para 
o Teatro Paulo Pontes, da Paraíba. No cinema, pude 
vê-la várias vezes e não esqueço sua participação em 
“Central do Brasil”, de Walter Salles, uma obra-prima 
do cinema nacional.

Em tempo, me ocorre que Fernanda foi vítima 
de ofensas descabidas por parte de autoridade ligada 
ao atual governo. Desconhecer a importância de Fer-
nanda Montenegro para as artes cênicas do Brasil, e 
mesmo da América do Sul é de uma grosseria, de uma 
ignorância, incabíveis, considerando-se que ela é uma 
senhora de 90 anos e tem um currículo invejável na 
área do cinema, do teatro, da teledramaturgia, do rá-
dio, enfim, das artes dramáticas.

Recomendo veementemente a leitura do seu livro 
de memórias artísticas, uma lição de história e cultu-
ra para qualquer brasileiro.

Outro evento que iluminou meu fim de ano foi o 
vídeo do show de Ney Matogrosso, que o amigo Bob 
convidou para vermos na sua casa, confortavelmente 
instalados em poltrona diante da televisão. Ney é um 
artista completo, belo, ágil e é uma festa para os olhos 
e para os ouvidos vê-lo e ouvi-lo.

E assim encerro esta crônica, a última do ano, 
desejando a todos que me leem um venturoso ano de 
2020, com muito cinema, muito teatro, muita música 
e muita literatura, reafirmando minha crença que “Só 
a arte salva!”

Hoje é o primeiro dia do resto da sua vida

2020 CHEGOU!

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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Disco faz lembrar o excelente letrista 
que foi o mineiro Fernando Brant

Fernando Brant morreu 
há quatro anos carregando, 
aos olhos de artistas mais jo-
vens, a pecha de retrógrado. 
Dirigente de uma grande enti-
dade arrecadadora de direitos 
autorais, ele era visto como 
alguém preso a princípios que 
não faziam tanto sentido em 
tempos de streaming, Creative 
Commons e de escolhas indi-
viduais sobre como se vender 
o que se cria.

Um CD como Vendedor 
de Sonhos, com vários intér-
pretes, funciona para lembrar 
que, antes de tudo, ele foi ex-
celente letrista. Basta ouvir 
para constatar. Com produção 
e arranjos de seu sobrinho 
Robertinho Brant, o trabalho 
deixa claro que a obra de pri-
meira linha do compositor é 
a que vai dos anos 1960 até o 
início dos 1980.

Das 20 canções, a mais re-
cente é a autobiográfica faixa-
título, de 1987, que tem quali-
dade inferior às anteriores. As 
vozes são de Flávio Venturini e 
Marina Machado.

O restante é coisa fina. 
Foram faixas compostas du-
rante a ditadura militar e, para 
quem viveu a época, trazem 
um misto de alegria e angús-
tia. A primeira, pela qualidade 
delas, fortes e comoventes. 
A segunda, por rescender a 
tempos sombrios, semelhan-
tes aos que, em outro registro, 
voltamos a viver.

Os intérpretes convidados 
se bateram contra a dureza que 
é regravar músicas que Milton 
Nascimento lançou quando a 
limpidez e a extensão de sua 

Luiz Fernando Vianna 
Folhapress

VENDEDOR DE 
SONHOS
Disponível nas plata-
formas digitais
n Preço: R$ 38
n Autor: Vários artistas
n Gravadora: Biscoito 
Fino
n Avaliação: Muito bom

voz eram incomparáveis. Dja-
van optou por abrir “Milagre 
dos Peixes” num falsete que 
presta reverência a Milton, fi-
cando livre para, depois, domi-
nar a canção à sua maneira.

Em “Vida”, Zé Renato ado-
ta um registro menos agudo 
do que o habitual, como que se 
distanciando da linda versão 
original.

Nina Becker, de voz pe-
quena, traz “Outubro” para o 
tom da melancolia, enxugando 
a exuberância de Milton.

A escolha de Dori Caymmi 
foi perfeita. Gravou “Sentinela” 
só voz e violão, formato em 
que é mestre. Livrou-se assim 
da marcante versão barroca 
que sua irmã Nana e Milton 
Nascimento fizeram em 1980.

Toninho Horta tam-
bém decidiu se acompanhar 
em “Travessia”, valendo-se de 
ser exímio instrumentista e 

sócio do Clube da Esquina, o 
vasto time que mudou a mú-
sica brasileira na década de 
1970. No repertório, “Traves-
sia” era incontornável, pois, 
além de histórica, foi a primei-
ra letra escrita por Brant, até 
então um jornalista.

Milton, de faro apura-
do, apostou nele. Mas “Maria 
Maria”, “Nos Bailes da Vida” e 
“Canção da América” ficaram, 
acertadamente, de fora, pois já 
cumpriram seu papel.

A nostálgica “Saudade dos 
Aviões da Panair”- remetendo, 
no caso, aos otimistas anos 
1950 - dói mais nas trevas de 
hoje. E Joyce Moreno aponta 
isso em versão firme, mas sem 
excessos.

Ouvem-se de novo músi-
cas lado B, casos de, por exem-
plo, “Credo”, com o Boca Livre 
justificando as primeiras pes-
soas do plural que há na letra; 

“Amor Amigo”, com a ainda in-
crivelmente pouco conhecida 
Paula Santoro, e “Maria Três 
Filhos”, com outro nome do 
Clube, Tavinho Moura.

Dos expoentes do Clube, 
aliás, estão no álbum Beto Gue-
des (“San Vicente”) e Lô Borges 
(“Durango Kid”), presentes ali 
com conhecimento de causa. 

Milton Nascimento tam-
bém participa, é claro, mas 
com interpretação discreta. Es-
colheu uma canção que nunca 
gravara, “O Medo de Amar É 
o Medo de Ser Livre”, das últi-
mas que Elis Regina cantou - ao 
vivo. Elis, aliás, é uma sombra 
para Mônica Salmaso, pois in-
terpretou “O que Foi Feito De-
vera” em 1978 com a força e o 
fôlego absurdos que tinha. Mas 
Salmaso se sai muito bem no 
árduo desafio.

Quanto às outras faixas, 
que se assinalem dois mo-
mentos: “Saídas e Bandeiras 
nº 1”, com Seu Jorge imprimin-
do a intensidade necessária, e 
“Beco do Mota”, obra-prima 
lúgubre de Milton e Brant da 
qual o mineiro Tadeu Franco 
dá conta com louvor. 

Escutar de novo os versos 
de Brant é prazer que dá orgu-
lho (e um pouco de tristeza) 
de ser brasileiro.

O cansaço está grande depois da festa da virada e 
você, provavelmente, tem tanto medo da ressaca que 
pode parecer que ainda nem parou para pensar que 
hoje começa uma nova 
década, para muitos, o 
momento perfeito para 
mudanças, para um novo 
ciclo. 

Eu sei, depositar 
expectativas em algo 
não costuma ser bom. 
Principalmente nessa 
entidade onipresente e 
abstrata que é o tem-
po. Fico logo aperriada 
pensando em como vou 
equilibrar produtividade 
com merecidos des-
cansos. Mesmo assim, 
me rendi e criei listas 
de resoluções pessoais, 
profissionais e culturais 
com um pouco mais de 
ambição do que no ano 
passado. Ler mais livros, 
ir mais ao teatro, jogar 
mais games, assistir 
mais filmes, ouvir mais 
música... Ter elaborado 
esse plano de estudos e 
de apreciação cultural (e 
entretenimento, a quem 
estou enganando?) me 
fez pensar em como será 
a produção nacional 
nesta nova década.

Este é um ano deci-
sivo. É a partir dele que 
vamos saber o que será 
feito agora que temos 
no topo da pirâmide 
um governo que corta 
e demoniza brutalmente incentivos voltados para a arte. 
Um governo de características fascistas e que, justamente 
por isso, extingue o Ministério da Cultura, modifica a Lei 
Rouanet, implode a Ancine. Quantos projetos conseguirão 
sair do papel? 

Veja, tenho fé de que é possível ser aditivo em um 

sistema subtrativo, mas a luta é grande e constante. Caso 
você não seja artista, não pense que a pauta não te serve. 
Uma sociedade sem arte está fadada à alienação e ao 

conservadorismo. Você, 
como público, faz a roda 
girar. Você, que produz, 
é fundamental para que 
a engrenagem continue 
funcionando. Você, que 
tem capital para investir, 
é o desfibrilador em mo-
mentos caóticos. O caldo 
precisa engrossar e o 
show deve continuar. 

Ouvi no fim de 
semana Leandro Karnal 
dando uma pílula de 
otimismo: “tudo passa, 
inclusive governos”. Este 
novo ano traz também 
as eleições para prefeito, 
vice-prefeito e vereado-
res e você tem em mãos 
uma das moedas mais 
cobiçadas da atualidade: 
o voto. Inclua na sua lis-
ta de resoluções o voto 
que atenda a pautas que 
visam o bem coletivo e 
busque minuciosamen-
te por candidatos que 
prezam pela cultura. 

Eu queria poder 
fazer um texto premoni-
tório e ser a mensageira 
de boas novas. Ter a 
segurança de Mãe Dináh 
e a autoestima das 
previsões de seções de 
horóscopo. Me atenho 
aos achismos: acredito 
que a imprevisibilidade 

de 2019 foi só um aperitivo do que 2020 será. Por isso é 
importante ter mais empatia, amor, e garra. A verdade é 
que dois mil e vinte precisa ser um ano tão redondo quan-
to o número nos antecipa - para uma virginiana, nada 
mais gostoso do que essa aliteração numérica durante 
366 dias.

Fotos: Gi Ismael



Isso mesmo, que esse 2020 chegue como 
chega uma solista para se apresentar diante 
de uma orquestra, toda cheia de pose e altivez. 
Chegue com pompa e circunstâncias. Nada de 
timidez. Venha leve e solto porque esse que está 
indo embora já vai tarde e não foi lá essas coi-
sas. Quero me esquecer dele. 

Desta feita fui à praia todo de branco e 
quando aquele ingrato 2019 ia morrendo para 
você nascer, pulei as sete ondas para que a sor-
te lembrasse um pouco mais de mim. Dizem 
que isso é muito bom para atrair boas energias. 
Espero que sim, pois o fiz com muita fé e digni-
dade

E já que é com você que vou ter de convi-
ver toda uma temporada, meu estimado 2020, 
vou comunicando que fiz todas as promessas 
protocolares: ser mais paciente com os que me 
cercam, estar mais na escrivaninha do que na 
rede, produzir mais e tentar melhorar esses 
meus rabiscos,  dar um belo pontapé no trasei-
ro da preguiça, caminhar todas as manhãs faça 
sol ou faça chuva, beber menos (só nos fins de 
semana), comer com parcimônia, levar a sério 
o regime do ano (todo ano aparece um regi-
me novo, o da moda), acordar cedo, dormir no 
horário. Enfim, o que em 2019 não tive muito 
ânimo de fazer, estou aqui, com o testemunho 
de  umas poucas criaturas que se dignam ler 
minhas garatujas, assumindo o compromisso 
de cumprir com minha palavra. Está assinado 
e carimbado nesse cartório invisível chamado 
destino. Vou cumprir, mas em troca você terá 
que fazer a sua parte, coisa que o defunto 2019 
não fez.

Meu caro, a humanidade precisa de mais 
pontes do que muros, faça as primeiras e der-
rube os segundos. Aproxime mais as pessoas. 
Que tal espalhar a generosidade no coração de 
todas as gentes. Ficou faltando no ano passado. 

Injete um pouco de lucidez na alma de to-
dos, para que os poderosos não nos enganem 
mais com tanta frequência e desfaçatez. Estão 
exagerando, não acha? Não quero mais ver o pa-
decimento de humildes na porta dos hospitais 
por que naquelas casas de saúde, está faltando 
isso ou aquilo. É duro saber que essas tragédias 
só ocorrem porque o que era para nos atender 
está no cofre de uns espertalhões.

Também, gostaria que os castelos onde es-
ses malfeitores se acoitam ruíssem. Uns se de-
ram mal, mas tem muita gente ainda escondida 
nas trincheiras do poder. Dá um corretivo ne-
les, por favor.

Também gostaria de pedir outra coisa. Fa-
ça-nos mais tolerantes com aquele que têm uma 
opinião diferente da nossa. Tivemos muita gen-
te brigando por ideias divergentes. Por que?

É por isso e por muitas outras coisas que 
quero que você 2020, chegue chegando para 
que possamos acreditar que as coisas estarão 
mudando para melhor.

Quanto a mim, já que vou cumprir o que 
prometi linhas atrás, seja mais bonzinho co-
migo. O seu parente que enterramos ontem foi 
muito mesquinho. Não permitiu que eu visse 
meus filhos que estão distantes. Saudade não é 
coisa boa de sentir. Vai aprendendo isso. Como 
isso não bastasse, levou embora entes queridos. 
Pode uma coisa dessas? Veja se nesse quesito é 
possível dar um tempinho. Vou agradecer.

Também quero que veja com bons olhos os 
meus amigos. Encha de vigor e alegria a alma 
desses meus camaradas mais jovens e dê  um 
belo esticão no calendário nos de cabeleira 
branca.

Por fim, abençoe meus tios e tias que estão a 
muitas latitudes daqui. Eles trouxeram encanto 
e magia para minha infância. É justo pedir isso. 
Também seja bondoso com Ariadne, Larissa, 
Yuri, Iago e Gabriela, meus filhos. Dê-me força 
para suportar a saudade de Janaína e Cauê, mi-
nhas joias que devolvi para Ele. Hanna, Caio e 
Miguel, meus netos, que sejam incluídos nesse 
pedido. Por fim meu caro 2020 dê a Ana capaci-
dade de me suportar. É bom viver ao lado dela.

Era isso que tinha para pedir. Então, chegue 
chegando. Estou aplaudindo sua chegada. 

2020, chegue mas 
chegue chegando

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com
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Em cartaz

ESTREIAS DA SEMANA

A Batalha das Correntes (The Current War. EUA. Dir.: Alfonso Gomez-Rejon. Dra-
ma. 12 anos). A história dramática da corrida acirrada entre Thomas Edison e George 
Westinghouse para determinar qual sistema elétrico alimentaria o mundo moderno. Ma-
naíra 8 (leg): 20h10 (exceto ter.).

Cats (Cats. EUA. Dir.: Tom Hoope. Musical/comédia. Livre). Uma tribo de gatos chamada 
Jellicles deve decidir anualmente qual ascenderá à camada Heaviside e voltará a uma 
nova vida Jellicle. MAG 1 (leg): 16h, 18h30, 21h. Manaíra 11 VIP (leg): 13h20, 
16h10, 18h45*, 21h15*. (* exceto ter.).

Minha Mãe é uma Peça 3 (Brasil. Dir.: Susana Garcia. Comédia. 12 anos). Dona 
Hermínia (Paulo Gustavo) vai ter que se redescobrir e se reinventar porque seus filhos 
estão formando novas famílias. Essa supermãe vai ter que segurar a emoção para lidar 
com um novo cenário de vida: Marcelina está grávida e Juliano vai casar. Para completar, 
Carlos Alberto, seu ex-marido, que esteve sempre por perto, agora resolve ficar ainda 
mais próximo. MAG 1: 14h15**, 16h45, 19h20, 21h45; Manaíra 3: 13h, 15h30, 18h, 
20h30; Manaíra 4: 12h30 (sáb e dom), 15h, 17h30, 20h; Manaíra 5: 12h (sáb e 
dom), 14h30, 17h, 19h30, 22h; Manaíra 7: 13h30, 16h, 18h30, 21h; Mangabeira 
1: 12h (sáb e dom), 14h30, 17h*, 19h30*, 22h*, Mangabeira 4: 12h45 (sáb. e dom), 
15h30, 18h, 20h30; Mangabeira 5: 14h30, 17h, 19h45, 22h10. Tambiá 3: 14h30**, 
16h40**, 19h50, 21h; Tambiá 4: 14h20**, 16h30**, 18h40, 20h50; Tambiá 5: 
14h**, 16h10**, 18h20, 20h30.
(** exceto qua).

O Último Amor de Casanova (Dernier amour. França. Dir.: Benoît Jacquot. Drama. 
14 anos). No século 18, Casanova, conhecido pelas práticas de prazer e sedução, chega em 
Londres após ser obrigado a se exilar. Nesta cidade que ele mal conhece, encontra diversas 
vezes uma jovem cortesã, Charpillon, que o encanta a ponto de fazê-lo esquecer as ou-
tras mulheres. Casanova está disposto a tudo para conquistá-la, mas Charpillon sempre o 
evita, usando os mais diversos pretextos. Ela lhe propõe um desafio: que ele a ame tanto 
quanto a deseja. Manaíra 8 (leg): 14h40 (sáb. e dom.); 17h40 (qui, sex, seg, qua). 

PRÉ-ESTREIA

Frozen 2 (Frozen 2. EUA. Dir.: Alfonso Gomez-Rejon. Drama. 12 anos). Anna, Elsa, 
Kristoff e Olaf adentram as profundezas da floresta para aprender a verdade sobre os 
poderes de Elsa e um antigo mistério de seu reino. Manaíra 4 (dub): 15h15, 17h45, 
20h15; Manaíra 5 (dub): 14h45, 17h15, 19h45, 22h15; Manaíra 6 (dub, 3D): 
16h15, 21h15; Manaíra 6 (dub): 18h45; Manaíra 7 (dub): 15h45, 18h15, 20h45; 
Manaíra 9 Macro XE (dub, 3D): 14h15, 16h45, 19h15, 21h45. Mangabeira 1 
(3D, dub): 12h (sáb. e dom), 14h15, 16h45, 19h15, 21h45; Mangabeira 3 (dub): 
13h15, 15h45, 18h15, 20h45. 

CONTINUAÇÃO

A Rosa Azul de Novalis. (Brasil. Dir.: Gustavo Vinagre, Rodrigo Carneiro. Drama. 
18 anos). Marcelo, um dândi de cerca de 40 anos, possui uma memória inigualável. Revive 
lembranças familiares em sua cabeça e tem recordações de suas vidas passadas. Em uma 
delas, foi Novalis, poeta alemão que perseguia uma rosa azul. E nessa vida atual, o que 
Marcelo persegue?  Cine Bangüe: Dom (29/12), 16h. 

Bacurau (Brasil, França. Dir.: Kleber Mendonça Filho, Juliano Dornelles. Ação, Faroeste, 
Suspense. 16 anos). Num futuro recente, Bacurau, um povoado do sertão de Pernambuco, 
some misteriosamente do mapa. Quando uma série de assassinatos inexplicáveis começam 
a acontecer, os moradores da cidade tentam reagir. Mas como se defender de um inimigo 
desconhecido e implacável? Cine Bangüe: Dom (29/12), 18h.

Bixa Travesty (Brasil. Dir.: Claudia Priscilla, Kiko Goifman. Documentário. 18 Anos). 
O corpo político de Linn da Quebrada, cantora transexual negra, é a força motriz do do-
cumentário, que captura a sua esfera pública e privada, ambas marcadas não só por sua 
presença de palco inusitada, mas também por sua incessante luta pela desconstrução de 
esteriótipos de gênero, classe e raça. Cine Bangüê: Sáb (28/12), 16h. 

Brincando com Fogo. (Playing With Fire. EUA. Dir.: Andy Fickman. Comédia. Livre). Uma 
equipe de bombeiros encontra um desafio à altura quando tentam resgatar três crianças in-
disciplinadas. Manaíra 1 (dub): 12h50 (sáb e dom.). Tambiá 1 (dub): 19h (exceto ter).

Entre Facas e Segredos (Knives Out. EUA. Dir.: Rian Johnson. Suspense. 14 anos). Um grupo 
de parentes se reúne para celebrar o aniversário de seu patriarca. Na festa, o patriarca morre de forma 
enigmática e um detetive inicia sua investigação. Enquanto isso, todos os possíveis suspeitos estão em 
prisão domiciliar e, naturalmente, o caos se instala. Manaíra 8 (leg): 14h40 (exceto sab e dom).

Mais Que Vencedores (Overcomer. EUA. Dir.: Alex Kendricks. Drama. 10 Anos). Trei-
nador de basquete se oferece para treinar um problemático adolescente, em uma jornada 
de amizade e aprendizado. Tambiá 3 (dub): 16h40 (exceto qua).

Os Parças 2 (Brasil. Dir.: Cris D’Amato. Comédia. 12 Anos). Toinho (Tom Cavalcante), Ray 
Van (Whindersson Nunes) e Pilôra (Tirulipa), três dos nossos Parças, gastam à larga num ho-

tel de luxo. Tudo parece ir muito bem, mas a visita de Romeu (Bruno de Luca) muda as coisas, 
e os Parças precisam fazer funcionar uma decadente colônia de férias para adolescentes para 
conseguir dinheiro. Mangabeira 2: 15h15. Tambiá 1: 21h (exceto ter).

Parasita (Parasite. Coreia do Sul. Dir.: Bong Joon-ho. Drama/Suspense. 16 anos). Todos 
os quatro membros da família Ki-taek estão desempregados, porém uma obra do acaso 
faz com que o filho adolescente comece a dar aulas privadas de inglês à rica família Park. 
Fascinados com o estilo de vida luxuoso, os quatro bolam um plano para se infiltrar nos 
afazeres da casa burguesa. Cine Bangüê (leg): Sáb (28/12), 18h.

Playmobil: O Fime. (Playmobil: The Movie. França, EUA. Dir.: Lino DiSalvo. Ani-
mação. Livre). Quando seu irmão mais novo, Charlie, inesperadamente desaparece no 
universo mágico e animado de Playmobil, Marla deve embarcar na maior aventura de sua 
vida para trazê-lo de volta para casa. Manaíra 8 (dub): 12h15 (sáb. e dom.), 17h40 
(exceto ter); Mangabeira 2 (dub): 13h.

Star Wars - A Ascensão Skywalker. (Star Wars - The Rise Of Skywalker. EUA. Dir.: 
J.J. Abrams. Ação/Ficção Científica. 10 Anos.). A Resistência sobrevivente enfrenta a Primeira 
Ordem mais uma vez no capítulo final da saga Skywalker. MAG 2 (dub): 15h; MAG 2 (leg): 
18h15, 21h30; MAG 3 Atmos (dub, 3D): 15h; MAG 3 Atmos (leg, 3D): 18h15, 21h30. 
Manaíra 1 (dub): 15h15, 18h20*; Manaíra 1 (leg): 21h30*; Manaíra 2 (leg): 
14h45, 17h45*, 20h50*; Manaíra 6 (dub, 3D): 16h15*, 22h30*; Manaíra 6 (leg, 
3D): 19h20*; Manaíra 9 XE (dub, 3D): 12h45 (sáb e dom); Manaíra 9 XE (leg, 
3D): 15h45, 19h*, 22h15*; Manaíra 10 VIP (leg, 3D): 14h15, 17h20*, 20h40*. 
Mangabeira 4 (dub, 3D): 14h15, 17h15*, Mangabeira 4 (leg, 3D): 20h45*; 
Mangabeira 5 (dub, 3D): 15h45, 19h*, 22h15*. Tambiá 2 (dub): 14h20**, 17h15*, 
20h10*; Tambiá 6 (dub, 3D): 14h40**, 17h40*, 20h40*.(*exceto ter; ** exceto qua).

Após apenas uma semana, o drama ‘A Batalha das Correntes’ fica em cartaz até esta quarta-feira

Foto: divulgação

As atividades na Fun-
dação Casa José de Améri-
co começam já neste dia 1º 
de janeiro com mais uma 
sessão do Cineclube Ho-
mem de Areia, promovida 
pela fundação. A atração 
da vez é o filme O Violonis-
ta Que Veio do Mar (Ladies 
in Lavender, 2014), que 
será exibido a partir das 
19h30, com comentários 
do professor Damião Ra-
mos Cavalcanti, membro 
da Academia Paraibana de 
Cinema e secretário de Es-
tado da Cultura.  A entrada 
é gratuita.

Produção britânica, o 
filme marca a estreia do 
ator Charles Dance (co-
nhecido por interpretar 
o tirano Tywin Lannister 
em Game of Thrones) na 
direção. O enredo se passa 
em 1936, na pequena vila 
de Cornwell, norte da In-
glaterra. Lá, nem mesmo a 
iminência da guerra alte-
ra o pacato cotidiano dos 
moradores. Mas quando 
uma tempestade traz um 
charmoso, carismático e 
misterioso jovem na praia 
da casa das irmãs Ursu-
la (Judi Dench) e Janet 
(Maggie Smith), o povoa-
do entra em ebulição. 

O professor Damião 
comenta que o filme é 
de uma beleza bucólica, 
“com o extraordinário 
desempenho de Judi Den-
ch, Maggie Smith e Da-
niel Bruhl (Andrea)”. “O 
Violinista que veio do Mar 

apareceu desfalecido, na 
praia de uma pequena vila 
de Cornwell, no Norte da 
Inglaterra, quando é so-

O filme é de 
uma completa 

beleza bucólica, 
com o extraordinário 

desempenho 
de Judi Dench, 
Maggie Smith e 

Daniel Bruhl. 

corrido por duas idosas 
irmãs, tornando-se seu 
hóspede como se fosse 
um dos seus. A partir de 
então, houve uma grande 
transformação na vida da 
casa que o acolheu, como 
também, na pequena co-
munidade daquele lugar”.

E continua: “É um dra-
ma extraordinário, belo, 
emocionante, cheio de 
arte, romântico enquanto 
envolve corações naque-
la vila, naquela casa, de-
monstrando que o amor 
ultrapassa os limites da 
idade, sobretudo entre o 

jovem náufrago e as duas 
senhoras que o acolheram, 
enquanto cuidadosas anfi-
triães”  

“O Violinista que Veio 
do Mar é um encantador e 
sensível filme romântico 
sobre o tempo e o momen-
to do amor, com soberbo 
elenco formado por Judi 
Dench, Maggie Smith, Da-
niel Bruhl, Natasha McE-
lhone e belíssima trilha 
sonora com o grande vio-
linista Joshua Bell”, afirma 
a sinopse do Filmow, rede 
social voltada a filmes e 
séries.

Cineclube Homem de Areia exibe hoje, às 19h30, ‘O Violinista que Veio do Mar, com Maggie Smith e Judi Dench

Foto: Divulgação

Na FCJA

Com drama inglês, Cineclube 
dá início às atividades de 2020
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Alessandro Gondim Coelho, Antônio 
Dias Neto, Carlos Alberto Azevedo, 
Carlos Alberto Oliveira, Erilamar 
Maia Gilson Vieira Frade, Gláucio 
Arnaud de Medeiros, Ivonete 
Evangelista Pereira, Lisandra dos 
Santos, Marcella Holanda, Marcílio 
Mendes Cartaxo, Márcio Accioly 
de Andrade, Maria Goreti Vieira 
de Almeida, Marilene Sá, Roberta 
de Freitas Torres, Roberta dos 
Santos Rocha, Rosemildo Jacinto 
de Oliveira, Sanny Japiassu Santos, 
Severino Quirino de Farias, Silvio de 
Mendonça Furtado e Socorro Targino

. O Boticário está com seus produtos 
em promoção, de 20 até 50%, até 
dia 26 deste mês, em todas as lojas.
. O IT Club retoma suas atividades 
neste sábado, 4, a partir das 22h, 
com o DJ Fedora e o DJ Rodolfo, que 
prometem agitar o primeiro final de 
semana do ano. A entrada é pelo 
estacionamento do Hotel Tambaú.
O Bloco Banho de Cheiro promove 
no dia 25 próximo, a Feijoada da 
Folia. O frevo vai rolar na área verde 
do Hotel Tambaú. Shows da cantora 
Janaína Dias e O Nosso Bloco. As 
vendas já começaram Contato: (83) 
99695.8987 / 98740.5569 
. O ano só vai ser verdadeiramente 
novo se a gente incluir nele atitudes 
novas, posturas novas, decisões 
novas. São 365 novas oportunidades 
de fazer melhor.

Parabéns

Catimba

Bem-vindos

Imobiliário

Agradecimento

Os professores do Departamento de Co-
municação, Turismo e Artes da UFPB, João de 
Lima e Emília Barreto vão dirigir um filme do-
cumentário sobre Zé Catimba, esse sambista 
paraibano de Guarabira que foi para o Rio 
de Janeiro e é um dos fundadores da Escola 
de Samba Imperatriz Leopoldinense, além de 
ser um grande autor de sambas, com músi-
cas gravadas por nomes como Martinho da 
Vila, Zeca Pagodinho, João Nogueira, Zeca 
Baleiro, entre outros. No Carnaval de 2013, 
Catimba foi eleito Cidadão Samba do Rio, 
numa votação que disputava com monstros 
sagrados do samba como Nelson Sargento, 
Martinho da Vila, Monarco, Neguinho da Bei-
ja-Flor. Já foi eleito Personalidade do Ano, 
pelo júri do prêmio Estandarte de Ouro, or-
ganizado pelo jornal O Globo. Este ano Zé 
Catimba recebeu o Título de Doutor Honoris 
Causa pela Universidade Federal da Paraíba.

O período de alta estação na capi-
tal paraibana promete ser uma das mais 
quentes e badaladas dos últimos anos. 
Dados da Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária (Infraero) apontam 
que o Aeroporto Presidente Castro Pinto 
deverá receber cerca de 120 mil passa-
geiros até dia  5 próximo. Esse número é 
2,4% superior ao registrado no ano passa-
do, entre 17 de dezembro de 2018 a 6 de 
janeiro deste ano. Já a estimativa da PBTur 
é de que cerca de 300 mil turistas devem 
passar pela Paraíba até o término da alta 
estação, no final de fevereiro.

A tendência de morar em condomínios 
horizontais parece que continua forte na 
nova década que começa. A segurança e o 
conforto deles são o ponto chave. Em João 
Pessoa, essa tendência começou forte nos 
anos 2000, com a venda de lotes na Zona 
Sul. Agora, os investimentos correm para o 
Litoral Sul. Um desses condomínios é o re-
cém-lançado Sunville Residence, da cons-
trutora Unne, empresa do grupo Alliance. 
Localizado na PB-008, o empreendimento 
possui lotes a partir de 200m², com infraes-
trutura completa. Em Campina Grande, da 
Urba, empresa do Grupo MRV especializada 
em loteamentos residenciais, o condomínio 
Giardino Bianco, está numa das áreas mais 
valorizadas da cidade. Especialistas de mer-
cado apontam: 2020 é o ano da retomada 
do setor imobiliário brasileiro, que deve cres-
cer, em média 3%. 

Os dirigentes do Hospital Napoleão 
Laureano, tendo à frente o presidente 
da Fundação Laureano, médico Antô-
nio Carneiro Arnaud, publicaram nota 
de agradecimento ao governador João 
Azevêdo, a parlamentares e prefeitos 

de diversos municípios  pela colabora-
ção que prestaram ao hospital, que em 
2019 passou por sérias dificuldades e 
foi socorrido, o que garantiu a conti-
nuação das atividades e o atendimento 
a centenas de pessoas que precisam.

A Comissão Estadual Judiciá-
ria de Adoção da Corregedoria-
Geral de Justiça está lançando 
relatórios de acompanhamento 
das adoções e acolhimentos na 
Paraíba semestralmente, segun-
do informou o juiz-corregedor 
Antônio Silveira Neto. O mate-
rial está disponível no portal do 
Tribunal de Justiça para atender 
pesquisas acadêmicas e utiliza-
ção pelos magistrados, que po-
derão baixar gráficos e planilhas. 
Atualmente a Paraíba possui 33 
instituições de acolhimento, si-
tuadas em 22 comarcas, com 
378 crianças acolhidas, e o tem-
po médio de permanência nas 
entidades é de 1 ano e 8 meses. 
“Os levantamentos auxiliam as 
instituições da Paraíba permitin-
do que seja traçado um perfil de 
modo a melhorar as condições 
de atendimento e, consequen-
temente, oferecer mais proteção 
às crianças e adolescentes”, ex-
plicou Antônio Silveira Neto.

Romero Rodrigues e Abelardo Jurema, este último lançando novo livro em 2020

Marcus Abrantes e Cláudio Filho, à frente do 

Convention Bureau JP, este ano.

Jornalista Teresa Duarte, chefe de redação da União, em Maturéia

Foto: Rosa Aguiar

Foto: Rosa Aguiar

Foto: Divulgação

Foto: Rosa Aguiar

Cidadania

Elba FEliz

nova dirEtoria adoçõEs

Curtas

O ministro do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) Reynaldo Soares da Fonseca vai re-
ceber em 2020, o título de Cidadão Paraiba-
no. A honraria foi aprovada pela Assembleia 
Legislativa, uma propositura do deputado 
Raniery Paulino. “Ele é um homem de reco-
nhecimento nacional na área jurídica. Nós 
aprovamos pelo seu saber jurídico, pelos car-
gos que exerceu e exerce. Para o desembar-
gador Joás de Brito Pereira Filho, trata-se de 
uma merecida homenagem a um destacado 
magistrado brasileiro”.

Trancoso, na Bahia, é, mais um ano, o 
point das celebridades para as férias de ve-
rão. E a jornalista Joyce Pascovitch abriu, lá, 
a Casa Glamurama, onde recebe seus convi-
dados ilustres. Elba Ramalho apareceu por lá 
e se disse que está super feliz com o ano que 
passou e cheia de expectativas para 2020. 
O seu álbum  “O Ouro do Pó da Estrada”, 
que celebrou 40 anos de carreira, foi super 
elogiado pela crítica.  “Adorei 2019! Lancei 
um show lindo, trabalhei a beça, fui para fora 
do Brasil, casas lotadas, a minha agenda não 
para. A saúde está boa, os filhos ótimos, en-
tão só agradeço a Deus porque estou viva e 
está tudo bem” Ela só quer saúde para conti-
nuar no mesmo pique em 2020. 

O Convention Bu-
reau de João Pessoa 
elegeu sua nova dire-
toria. Passam a presidir 
o Conselho de Admi-
nistração da entidade, 
para o biênio 2020-
2022, os executivos 
da hotelaria Marcus 
Abrantes e Cláudio Fi-
lho, eleitos presidente e 
vice-presidente. A mis-
são da nova diretoria 
é firmar parcerias com 
o trade turístico com o 
objetivo de atrair novos 
eventos para continuar 
esse trabalho tão com-
petente feito nas ges-
tões passadas, que dá 
visibilidade à cidade 
de João Pessoa e mo-
vimenta a economia, 
sempre com o apoio 
do Governo do Estado, 
PBTur, Centro de Con-
venções, Prefeitura de 
João Pessoa, Sebrae, 
ABIH e Fecomércio. 
Compõem a diretoria, 
ainda, Izaul Lopes, Allan 
Sales, Rossano Lira, Elízia 
Maia, Cristiane Teixeira e 
Manuelina Hardman.

rosacdaguiar@gmail.com
Por Rosa Aguiar

Editoração: Lênin BrazEdição: Rosa Aguiar

Fernando Moura, presidente da Fundação Casa de José Américo e sua Silvana Sorrentino
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MP muda regras
Presidente Jair Bolsonaro editou medida provisória (MP) 
para facilitar a venda de imóveis da União. Desde a eleição, 
ele prometia diminuir o tamanho do Estado. Página14

Fo
to

: F
ol

ha
pr

es
s

Dentre as medidas já aprovadas está a redução de 60  cargos comissionados da estrutura funcional da Casa

Reformas na CMJP vão afetar 
gratificações, que terão cortes 

Ademilson José
admilson2019jose@ghmail.com

Ademilson José
admilson2019jose@ghmail.com

Pedro Peduzzi
Repórter da Agência Brasil

Os vereadores aprova-
ram, em segundo turno, dois 
Projetos de Lei (PLs) que 
visam promover uma rees-
truturação administrativa na 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP). Ao todo, as 
matérias aprovadas reduzem 
60 cargos comissionados da 
estrutura funcional do Legis-
lativo pessoense, além de dis-
ciplinarem a jornada de tra-
balho, registro de frequência 
e concessão de gratificações.

Dentre os projetos que 
reestruturam o quadro fun-
cional da Casa Napoleão 
Laureano, destaque para o 
1.702/2019, que extingue 
dois cargos de ‘Assistente de 
Gabinete de Vereador’ (AGV) 
de cada gabinete parlamen-
tar e determina que o cargo 
em comissão ‘Assistente Es-
pecial de Gabinete de Verea-
dor’ (AEGV) passe a se cha-
mar ‘Secretário Parlamentar 
de Gabinete de Vereador’ 
(SPGV). De acordo com a jus-
tificativa da Mesa Diretora, a 
matéria objetiva “melhorar a 
eficiência administrativa nos 
gabinetes, os quais funciona-
rão com um menor número 
de cargos comissionados, 
mas com qualidade, compe-
tência e eficácia, em favor 
da sociedade”. Outro PL da 
Mesa Diretora aprovado foi 
o 1.703/2019, que modifica 
a estrutura organizacional 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa, reformulando seu 
organograma e definindo 
atribuições.

Editoração: Lênin BrazEdição: José Napoleão Ângelo

De acorco o com presidente da Casa, vereador João Corujinha e da Mesa Diretora, o objetivo é “melhorar a eficiência administrativa nos gabinetes, os quais funcionarão com um menor número de cargos”

Foto: CMJP

Pollyana: “Tivemos um intenso trabalho em 2019, com a apreciação de muitas matérias relevantes”

Foto: ALPB

Avaliação

Deputada Pollyana faz balanço 
sobre o trabalho da CCJ na ALPB

A deputada Pollyana 
Dutra (PSB) disse ontem que 
a Comissão de Constituição e 
Justiça da Assembleia termi-
nou este ano com um saldo 
bastante positivo, isso não 
somente em termos de quan-
tidade de reuniões, mas tam-
bém de qualidade  em grade 
parte do que foi decidido.

“Foram quase quarenta 
reuniões e aproximadamen-
te mil matérias analisadas”, 
resumiu a deputada, ao sa-
lientar que, como presidente, 
só tem mesmo é que agrade-
cer o empenho e a contribui-
ção dos demais membos da 
comissão.

“Tivemos um intenso 
ano de trabalho em 2019, 
com a apreciação de muitas 
matérias extremamente re-
levantes para Paraíba. Foram 
quase mil matérias aprecia-
das e isso demonstra que 
não só a comissão teve um 
trabalho exemplar, mas tam-
bém a legislatura como um 
todo, que hoje é reconhecida 
como a mais produtiva de to-

O veto integral da 
prorrogação do prazo 
para utilização do Regime 
Especial de Tributação 
para Desenvolvimento 
da Atividade de Exibição 
Cinematográfica (Reci-
ne) foi publicado nessa 
segunda-feira (30) no 
Diário Oficial da União. 
Na sexta-feira (27), o 
presidente Jair Bolsona-
ro vetou, na íntegra, o 
projeto de lei aprovado 
na primeira metade de 
dezembro pelo Congres-
so Nacional, prevendo a 
prorrogação do Recine.

O Recine permite a 
suspensão da cobrança 
do PIS/Cofins, do Impos-
to de Importação e do 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados nos in-
vestimentos de constru-
ção ou modernização de 
cinemas, principalmente 
em cidades menores ou 
do interior. O programa 
facilita, por exemplo, a 
compra e a importação de 
equipamentos.

A proposta também 

prorrogou em um ano os 
incentivos fiscais da Lei 
do Audiovisual, que per-
mite que pessoas físicas 
e jurídicas deduzam do 
imposto de renda a pagar 
valores que financiaram 
projetos de produção ci-
nematográfica e de au-
diovisual aprovados pela 
Agência Nacional do Ci-
nema (Ancine).

Na justifica apresen-
tada para o veto na ín-
tegra do PL 5.815/19, o 
Palácio do Planalto argu-
menta que “ao dispor so-
bre prorrogação de bene-
fício fiscal, [a propositura 
legislativa] cria despesas 
obrigatórias ao Poder 
Executivo, sem que se te-
nha indicado a respectiva 
fonte de custeio, ausentes 
ainda os demonstrativos 
dos respectivos impactos 
orçamentários e financei-
ros”.

O Planalto acrescenta 
que a lei aprovada pelo 
Congresso representa 
uma violação tanto da 
Lei de Responsabilida-
de Fiscal como da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
para 2019.

Veto da prorrogação 
do Recine sai no DOU 

dos os tempos. Foi um ano de 
muito trabalho, apenas o pri-
meiro de uma legislatura que 
ainda fará muito pelo povo 
da Paraíba”, comentou Dutra.

Durante o ano, segundo 
ela, a CCJ realizou duas au-
diências públicas, uma argui-
ção pública, além de apreciar 
803 projetos de lei, 10 medi-
das provisórias, 55 vetos, 10 
PECs, 5 PLCs, 65 projetos de 
resolução, 3 decisões cole-

giadas, e 6 decretos legisla-
tivos.

A deputada lembrou 
que isso tem muito a ver com 
o trabalho da Assembleia 
Legislativa da Paraíba como 
um todo que, nesse primeiro 
ano da 19ª legislatura, bateu 
recorde na produção de ma-
térias. Entre requerimentos, 
projetos de lei, projetos de 
resolução, vetos e medidas 
provisórias, a Casa de Epitá-

cio Pessoa apreciou 10.889 
matérias, um aumento de 
452% na produção em rela-
ção ao ano de 2018.

Pollyana concluiu des-
tacando que, pelos dados 
da secretaria legislativa, em 
2019, a Assembleia, superou 
em mais de 100% a maior 
produção já registrada na 
história da Casa, que foi no 
ano de 2015, quando produ-
ziu 5.330 textos.
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Governo pretende abrir mão de ativos para reforçar o caixa federal. Em alguns casos, prédios estão ocupados

MP altera regras e facilita 
venda de imóveis da União
Thiago Resende
Folhapress

Italo Nogueira
Folhapress

BRASÍLIA, DF - O presi-
dente Jair Bolsonaro editou 
medida provisória (MP) para 
facilitar a venda de imóveis 
da União. Desde a eleição, o 
ministro da Economia, Paulo 
Guedes, defende ampla ven-
da desses ativos para refor-
çar o caixa federal.

A intenção da equipe 
econômica é arrecadar mais 
de R$ 30 bilhões até 2022 ao 
abrir mão de imóveis. Em li-
nha com essa meta, o gover-
no mudou regras para faci-
litar a negociação e ampliar 
descontos. Em alguns casos 
de áreas povoadas, famílias 
poderão ter de deixar o local 
para restituição de posse.

As mudanças para ace-
lerar a venda de imóveis já 
estão em vigor, mas precisa-
rão passar por aval do Con-
gresso, ainda no primeiro 
semestre de 2020, para não 
perderem a validade.

A MP também dá mais 
poder ao secretário especial 
de Desestatização, Desin-
vestimento e Mercados do 
Ministério da Economia, José 
Salim Mattar Júnior.

O governo quer ampliar 
o desconto para imóveis que 
não forem vendidos em lei-
lão. Assim, em caso de uma 
concorrência fracassar, ativos 
imobiliários poderão ser ven-
didos com valor 25% abaixo 
do anteriormente avaliado.

Se a segunda tentativa 
também for frustrada, a venda 
poderá ser direta - ou seja, sem 
a necessidade de um novo pre-
gão -, com o mesmo desconto, 
e permitindo a intermediação 
de corretores. Nesse caso, o 
comprador terá de arcar com 
os valores da corretagem.

Antes, a venda direta era 
realizada após um leilão fra-
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Há ainda menção a pro-
pina e caixa dois a três ex-
governadores (Anthony Ga-
rotinho, Sérgio Cabral e Luiz 
Fernando Pezão), deputados 
estaduais e conselheiros 
afastados do TCE-RJ.

O prefeito Marcelo Crivel-
la e o ex-prefeito Eduardo Paes 
aparecem como beneficiários 
de caixa dois em eleições.

Marcelo Crivella negou 
ter recebido caixa dois dos 

empresários de ônibus. “Des-
de o início de sua gestão à 
frente da Prefeitura do Rio, 
ele enfrentou o poderoso lo-
bby das empresas de ônibus 
e proibiu o aumento das ta-
rifas, tradicional benesse de 
que vinham desfrutando con-
fortavelmente nas gestões 
anteriores”, disse a prefeitura, 
em nota.

O advogado de Luiz Fer-
nando Pezão, Flávio Mirza, 

disse que “o ex-governador 
nega o recebimento de qual-
quer valor a título de propina”. 
O advogado Márcio Delam-
bert, que representa Sérgio 
Cabral, disse que seu cliente 
“está à disposição para prestar 
esclarecimento à Justiça”.

Anthony Garotinho dis-
se que sempre contrariou os 
interesses dos empresários 
em sua gestão. “Era o que 
mais batia nos empresários 

de ônibus. Minha bandeira em 
2014 era reduzir o preço das 
passagens”, disse. Já o advoga-
do Paulo Klein, que defende o 
promotor Flávio Bonazza, dis-
se que “lamenta que as acu-
sações vazias e criminosas de 
um delator sem escrúpulos e 
já condenado venham sendo 
vazadas de forma a criar uma 
narrativa absolutamente fal-
sa”. Eduardo Paes não comen-
tou a delação.

Patrimônio imobiliário do INSS passa à pasta da Economia

Ex-gestores e o atual prefeito Crivella são citados

A MP também transfere a 
gestão do patrimônio imobiliário 
do INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) ao Ministério da 
Economia.

Atualmente, o INSS possui 
5.277 imóveis. Destes, em 1.849 
há unidades de prestação de 
serviço à população e 3.428 não 
estão vinculados a suas ativida-
des operacionais.

Caberá ao departamento 
comandado por Salim Mattar 
administrar a venda. O objetivo 
é cumprir uma recomendação 
do TCU (Tribunal de Contas da 
União) para que imóveis não re-
lacionados às funções da Previ-
dência Social fossem alienados.

O dinheiro arrecadado irá 
para o caixa da Previdência. 
Segundo o Ministério da Econo-
mia, imóveis do INSS que não 
apresentem potencial imediato 
de venda poderão ter outra 
destinação.

É o caso de 300 áreas bas-
tante povoadas, sem condições 
mínimas para habitação. Es-
sas áreas poderão ser usadas 
para moradias populares ou 
integrarem o programa de 
regularização urbana (Reurb), 
que busca garantir o direito à 
moradia daqueles que residem 
em assentamentos informais em 
áreas urbanas.

Um exemplo é uma área 
em Teresópolis (RJ), onde apro-
ximadamente 45 mil pessoas 

cassado. O desconto era dado 
apenas após a segunda tenta-
tiva. O valor era reduzido em 
10% e valia para imóveis ava-

liados em até R$ 5 milhões.
“O processo de aliena-

ção de imóveis é uma das al-
ternativas identificadas para 

minimizar a existência de 
inúmeros imóveis da União 
em situação de abandono, que 
demandam altos custos com 

manutenção, sem nenhuma 
contrapartida de geração de 
receitas. Esses imóveis, inva-
riavelmente, são alvo de in-

vasões, depredações e outras 
situações que impactam so-
bremaneira a gestão patrimo-
nial”, diz o governo.

vivem em 10,5 mil residências. 
O futuro das famílias que ocu-
pam essas áreas será decidido 
casualmente pelo governo.

Se a família for apta, poderá 
ser incluída na regularização 
fundiária. Mas poderá haver 
casos de restituição de posse 
para a União.

Em outro ponto, a MP permi-
te que o BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social) poderá ser contratado, 
sem licitação, para realizar es-
tudos e um plano de venda de 
ativos imobiliários da União.

As novas regras permitem 
ainda que a venda de imóveis 
seja feita em lote, se, por causa 
desse tipo de negociação, as 
unidades obtiverem maior va-
lorização e for uma modalidade 
mais vantajosa.

Qualquer interessado poderá 
apresentar proposta de compra 
de imóveis da União, desde que 
a unidade não esteja ocupada. 
Caberá à SPU (Secretaria de Coor-
denação e Governança do Patri-
mônio da União) avaliar a oferta.

“Ao longo dos últimos go-
vernos foi criada a cultura do 

acúmulo de imóveis, o que levou 
à situação de abandono de boa 
parte destes bens por falta de 
cuidado dos administradores e 
governos anteriores. A medida 
publicada hoje visa acabar com 
esse problema”, escreveu Mattar 
em uma rede social.

O governo argumenta que, 
além do alto custo de manuten-
ção, esses imóveis públicos não 
geram receita. Por isso, a ideia da 
equipe de Guedes é de se desfa-
zer dos bens que podem despertar 
interesse da iniciativa privada e, 
assim, reforçar os cofres públicos.

Empresas de ônibus

Delação atinge todas as esferas de poder no RJ

A delação premiada de 
um ex-presidente da federa-
ção de empresas de ônibus 
do Rio de Janeiro atinge todos 
os Poderes em nível estadual 
e municipal. Assinado em 
fevereiro, o acordo de Lélis 
Teixeira com o Ministério Pú-
blico Federal menciona Execu-
tivo, Legislativo e Tribunais de 
Contas estaduais e municipais, 
além do Judiciário e do Minis-
tério Público fluminenses.

Teixeira detalhou as in-

formações que recebeu so-
bre o pagamento de propinas 
para autoridades estaduais 
ao longo de anos, descreven-
do os beneficiários da “cai-
xinha da Fetranspor”, como 
ficou conhecido o caixa dois 
das empresas de ônibus para 
pagar propina ou verba elei-
toral ilegal a agentes públicos.

A dimensão da “caixi-
nha” já havia sido dada pelo 
antigo operador financeiro da 
Fetranspor, Álvaro Novis. No-
vis era responsável por rece-
ber o dinheiro vivo que vinha 
das roletas de ônibus do esta-

do e distribuí-lo sob ordens 
dos empresários. Estima-se 
que R$ 500 milhões foram 
repassados de 2010 a 2016. 
Os agentes corruptos eram 
identificados por apelidos e 
endereços em suas planilhas. 
Em alguns casos, o operador 
nem sequer sabia quem era o 
destinatário dos valores.

Aí entra a relevância, 
segundo investigadores, da 
delação de Teixeira. Ele apon-
ta os agentes públicos de seu 
conhecimento que recebe-
ram propina, ainda que diga 
não ter atuado diretamente 

na maioria dos pagamentos.
Com a colaboração, o 

Estado que já teve três ex-go-
vernadores, dez deputados 
estaduais e seis conselheiros 
do Tribunal de Contas pre-
sos pode ver a Lava Jato che-
gar a instituições ainda não 
atingidas. A principal delas 
é o Tribunal de Justiça. Uma 
operação já mirou um perito 
suspeito de fraudar laudos 
em favor das empresas de 
ônibus. Ele é casado com uma 
juíza, não suspeita no caso. 
Teixeira menciona ainda um 
desembargador.

A Câmara Municipal, até 
agora praticamente imune 
aos escândalos da Lava Jato 
(apenas um vereador foi pre-
so na operação por atos ante-
riores ao início do mandato), 
também pode ser jogada no 
centro da atuação da “caixi-
nha da Fetranspor”. O ex-exe-
cutivo afirma ter sido infor-
mado de que 13 vereadores e 
ex-vereadores recebiam uma 
mesada da federação dos ôni-
bus. Parte do grupo recebeu 
ainda um extra após a instala-
ção de uma CPI sobre o siste-
ma de transportes em 2013, 

quando o país viveu protestos 
contra as tarifas.

O TCM-RJ também foi 
citado pelo ex-executivo. Se-
gundo ele, três conselheiros 
receberam propina quando 
relatavam casos de interesse 
do setor.  O promotor Flávio 
Bonazza também teve o pe-
dido de prisão pedido pelo 
próprio Ministério Público 
a partir do depoimento do 
delator. Teixeira afirma que 
ele recebeu uma mesada de 
R$ 60 mil para evitar o anda-
mento de investigações cíveis 
contra empresa do setor.

O secretário da Desestatização, José Salim Mattar, ganha mais poder com a MP. Segundo ele, vários imóveis estão hoje abandonados

O prefeito Marcelo Crivella aparece como beneficiário de caixa 2
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Foram registrados 35 casos de feminicídio este ano e o governo lançou medidas para combater este tipo de crime

Violência de gênero: Uruguai
decreta estado de emergência
Marieta Cazarré
Da Agência Brasil

O presidente do Uruguai, 
Tabaré Vázquez, decretou es-
tado de emergência nacional 
em função das estatísticas de 
feminicídio e lançou uma série 
de políticas públicas e medidas 
para combater este tipo de cri-
me no país.

Subsecretário da Presi-
dência, Juan Andrés Roballo, 
afirmou que as medidas estão 
dentro da estrutura da Lei In-
tegral de Gênero e englobam 
a ampliação do programa de 

tornozeleiras eletrônicas, cur-
sos online de prevenção de 
abusos sexuais e programas 
de intervenção em prisões 
para homens que cometeram 
alguma violência de gênero, 
entre outras.

O anúncio vem após três 
mulheres terem sido mortas 
na noite de Natal deste ano. 
De acordo com a Coordenação 
de Feminismos do Uruguai, 
apenas em 2019, 35 mulhe-
res foram assassinadas por 

seus parceiros ou ex-parceiros. 
Apesar do número ser muito 
inferior aos dados no Brasil, 
em números relativos, o Uru-
guai está entre os países que 
mais matam mulheres.

Em 2018, de acordo com 
a Comissão Econômica para 
América Latina e Caribe (Ce-
pal), o Brasil registrou 1206 
feminicídios, enquanto o Uru-
guai registrou 30. Esses núme-
ros significam que o Brasil tem 
uma taxa de 1,1 feminicídio a 

cada 100 mil habitantes. No 
Uruguai, essa taxa é de 1,7.

Os países da América Lati-
na com maiores taxas de femi-
nicídios são El Salvador (6,8), 
Honduras (5,1), Bolívia (2,3), 
Guatemala (2,0), República Do-
minicana (1,9) e Uruguai (1,7).

No ranking, o Brasil apare-
ce pior colocado do que países 
como a Costa Rica e o Panamá, 
com uma taxa de 1,0 feminicí-
dios a cada 100 mil habitantes, 
e o Peru e a Venezuela, com 0,8.

Editoração: Klécio BezerraEdição: Carlos Vieira

Protesto contra ataque

Milhares de iraquianos atacam
a Embaixada dos EUA em Bagdá

Nova Zelândia foi o primeiro país no 
mundo a comemorar a entrada de 2020

A Embaixada dos Es-
tados Unidos em Bagdá 
está ocupada por milhares 
de iraquianos. Os manifes-
tantes forçaram a entrada 

na missão diplomática dos 
Estados Unidos dentro do 
complexo de alta seguran-
ça na capital do Iraque.

Os manifestantes pro-
testam contra o ataque 
norte-americano que cau-

sou a morte de combaten-
tes pró-Irã no Iraque.

O primeiro-minis-
tro iraquiano Adel Abdul 
Mahdi apelou para que os 
manifestantes abandonem 
a embaixada americana, 

mas sem sucesso até ao 
momento.

No domingo, os ame-
ricanos atacaram e mata-
ram 25 combatentes pró-I-
rã nas fileiras do Exército 
do Iraque.

A Nova Zelândia já en-
trou em 2020, recebendo 
uma nova década com fogos 
de artifício e grandes celebra-
ções nas cidades neozelande-
sas Auckland e Wellington.

Estas foram as primei-
ras grandes cidades do mun-
do a entrar no novo ano, o 

que aconteceu uma hora de-
pois de Samoa e Ilha Christ-
mas, no Pacífico Sul, territó-
rios que foram os primeiros 
a celebrar a virada.

Na cidade neozelande-
sa de Auckland, houve um 
espetáculo de fogo de arti-
fício, a partir da Sky Tower, 
que contou com dezenas de 
milhares de foliões para ce-

lebrar a passagem de ano.
O ano de 2020 também 

chegou ao leste da Austrália, 
incluindo Sidney, com o es-
petáculo de fogo de artifício. 

A entrar no ano novo ao 
mesmo tempo que em Lis-
boa, o Reino Unido concen-
tra as celebrações na cidade 
de Londres, com 12 mil fo-
gos de artifício, incluindo 2 

mil disparados do London 
Eye, no rio Tamisa, e os car-
rilhões do Big Ben.

Em Lisboa, a entrada de 
2020 será celebrada na Praça 
do Comércio com concertos.

No Porto, os eventos 
“Concerto de Fim de Ano 
2019 e Passagem de Ano 
2019/2020” já ocorrem des-
de o dia 20.

Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Transformação cultural
O subsecretário da presidência uruguaia 

ressaltou a necessidade de uma profunda 
transformação cultural, “onde o Estado, as or-
ganizações sociais, além de todos os membros 
da comunidade, principalmente os homens, 
têm a obrigação de rever comportamentos 
cotidianos”. Roballo disse que “a luta por uma 
vida livre de violência de gênero implica uma 
mudança nas matrizes culturais que apoiam la-
ços autoritários e de dominação sobre meninas, 
meninos, adolescentes e mulheres de todas as 
idades”. O governo se propôs a realizar uma 
reunião de alto nível com o Supremo Tribunal 
de Justiça e o Procurador Geral, com o objeti-
vo de conquistar maior eficiência no acesso à 
justiça para a proteção de mulheres e meninas.

Segundo o governo uruguaio, serão com-
pradas 200 novas unidades de tornozeleiras 
eletrônicas, aumentando o estoque para 1200 
tornozeleiras em todo o país.

Além disso, o governo afirmou que di-
vulgará amplamente campanhas de cons-
cientização e realizará cursos virtuais para “a 
promoção de masculinidades não violentas”, 
destinados a educadores formais e não for-
mais, para incentivar mudanças nos padrões 
socioculturais e contribuir para a prevenção 
da violência de gênero.

Será feito, ainda, um programa de inter-
venção nas prisões para homens que exercem 
violência de gênero e outro, de prevenção 
deste tipo de violência, para mulheres priva-
das de liberdade.

Tabaré Vázquez lançou políticas públicas e medidas contra o feminicídio

Foto: Agência Brasil

A Petrobras e a estatal 
boliviana YPFB assinaram 
um acordo de transição 
para manter importações 
de gás boliviano enquanto 
negociam um adendo ao 
contrato atual, que ven-
ceu ontem.

O acordo, assinado 
no dia 27 de dezembro, 
garante o envio ao Brasil 
de 19,5 milhões de me-
tros cúbicos de gás natu-
ral por dia até 10 de mar-
ço, quando está prevista a 
assinatura de adendo ao 
contrato com novos cro-
nogramas de entrega.

Nesse período, as 
duas partes negociarão 
ainda uma mudança na 
fórmula de indexação do 
gás, para alinhar os pre-
ços às cotações interna-
cionais do combustível.

O contrato original, 
que levou à construção do 
Gasoduto Bolívia-Brasil 
(Gasbol), previa a entrega 
de até 30 milhões de me-
tros cúbicos por dia du-
rante 20 anos.

Como consumiu me-
nos do que o contratado 
em 1999, a Petrobras tem 
um saldo de 29,1 bilhões 
de metros cúbicos a im-
portar. Deste total, 1,1 bi-
lhão já foram pagos mas 
não consumidos.

Segundo a YPFB, a 
Petrobras pagará duran-
te o período de transição 
para importar até 19,25 
milhões de metros cúbi-
cos por dia. Compras adi-
cionais serão descontadas 
do volume já pago.

Até 10 de março, as 
partes negociarão um cro-
nograma de entrega dos 

volumes restantes em até 
quatro anos. A YPFB espe-
ra vender à estatal brasi-
leira uma média de 20 mi-
lhões de metros cúbicos 
por dia.

Em nota divulgada 
nessa segunda (30), a Pe-
trobras diz que, durante o 
período de transição, as 
partes “darão continui-
dade ao processo de ne-
gociação com o objetivo 
de alterar determinadas 
condições comerciais, 
alinhadas ao processo de 
abertura do mercado bra-
sileiro de gás natural e ao 
novo contexto do merca-
do boliviano”.

A companhia não deu 
maiores detalhes. Em en-
trevista há duas semanas, 
o ministro boliviano Vic-
tor Hugo Zamora disse 
que a fórmula de indexa-
ção do contrato deve mu-
dar, deixando de seguir 
cotações de uma cesta de 
óleos para se alinhar ao 
preço do gás no mundo.

Na avaliação de es-
pecialistas, a mudança 
tem o objetivo de me-
lhorar a competitividade 
do gás boliviano em um 
cenário de crescimento 
do comércio do combus-
tível em navios e podem 
representar redução no 
valor da commodity. 

Técnico da Transpor-
tadora Brasileira Gasodu-
to Bolívia-Brasil, TBG, faz 
manutenção em linha de 
alta pressão de gás Moacyr 
Lopes Junior - 02.jul.2011/
Folhapress Um técnico da 
Transportadora Brasileira 
Gasoduto Bolívia-Brasil 
(TBG) faz manutenção em 
linhas de alta pressão de 
gás natural. 

Brasil e Bolívia tentam 
mudar o preço do gás
Da Folhapress 

Da Agêncai Brasil 

O Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
(Unicef) conclamou na-
ções em conflito a agir ime-
diatamente na proteção de 
crianças de graves viola-
ções de direitos humanos e 
de ameaças à sua vida.

Em relatório divulga-
do recentemente, o Unicef 
informa que, desde 2010, 
foram registrados mais de 
170 mil casos de ataques 
armados a escolas ou hos-
pitais, sequestros e vio-
lência sexual envolvendo 
crianças.

O documento atesta 
que a quantidade de ata-
ques a crianças não dimi-
nuiu ao longo de 2019. De 
acordo com o levantamen-
to, em janeiro, ao menos 
32 crianças morreram nas 
regiões norte e leste da 
Síria, país em guerra, em 
consequência de violência, 
deslocamentos e o rigoro-

so frio do inverno.
O relatório acrescen-

ta que, em março, um ata-
que de um grupo armado a 
uma localidade de Mali, na 
região oeste da África, ma-
tou 85 crianças.

Além disso, o Unicef 
ressalta que, no Afeganis-
tão, a cada dia, nos pri-
meiros nove meses do ano, 
nove crianças em média 
foram mortas ou ficaram 
mutiladas.

Segundo o Unicef, 
2019 assinala a conclusão 
de uma década mortal para 
crianças em regiões confla-
gradas.

O Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
pede a todas as partes em 
conflito que cumpram as 
suas obrigações estabele-
cidas pelo direito interna-
cional, cessem imediata-
mente violações praticadas 
contra crianças e deixem 
de ter por alvo escolas ou 
hospitais.

Unicef  faz apelo para
proteção às crianças 



Brasileiro acusado de vários delitos financeiros acusou o sistema judicial japonês de tendencioso e desumano

SÃO PAULO, SP - O ex-
-presidente da Nissan Carlos 
Ghosn disse, em nota envia-
da à imprensa ontem, que 
está no Líbano e não é mais 
refém de um sistema judicial 
tendencioso.

“Não sou mais refém de 
um sistema judicial japonês 
tendencioso, onde prevalece a 
presunção de culpa, a discri-
minação é generalizada e os 
direitos humanos são violados, 
em total desrespeito às leis e 
tratados internacionais”, disse.

Ghosn afirmou ainda não 
estar fugindo na Justiça, mas 
sim de perseguições políticas.

“Eu me libertei da injus-
tiça e da perseguição política. 
Agora posso finalmente me 
comunicar livremente com 
a mídia e estou ansioso para 
começar na próxima semana.”

Carlos Ghosn, ex-presi-
dente da Renault-Nissan, dei-
xou o Japão, onde aguardava 
julgamento por suposta ir-
regularidade financeira, e foi 
para o Líbano. Ele aterrissou 
no aeroporto internacional 
Rafic al Hariri, na noite de do-

mingo (29), em um jato parti-
cular, segundo a mídia local. 
Ghosn, nascido no Brasil, tem 
nacionalidade libanesa, além 
de francesa.

Há muito tempo ele é en-
carado como um dos homens 
de negócios expatriados mais 
bem-sucedidos do Líbano, a 
terra de seus pais. Ele é sócio 
de diversas empresas no país, 
incluindo uma vinícola, e o go-
verno do Líbano intercedeu 
em seu favor depois de sua 
detenção no ano passado.

Ghosn, no passado cele-
brado por ter revertido a si-
tuação de montadoras de au-
tomóveis problemáticas, caiu 
em desgraça em um dos casos 
corporativos mais dramáticos 
dos últimos dez anos, depois 
de ser detido no aeroporto em 
novembro de 2018, no Japão, 
sob quatro acusações de deli-
tos financeiros de conduta. 

No país, mais de 99% dos 
indiciados são condenados. 
Mesmo que seja absolvido, os 
promotores podem recorrer à 
Suprema Corte, arrastando o 
caso por mais alguns anos.

O executivo nega qual-
quer irregularidade, e a família 

Executivo da Nissan deixa 
o Japão e chega ao Líbano
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dele afirma que Ghosn rece-
beu tratamento desumano en-
quanto estava preso no Japão.

A Nissan afirma que 
Ghosn declarou remuneração 
pessoal inferior à real, e dois 
relatórios financeiros identifi-
cam que ele deixou de decla-
rar mais de US$ 80 milhões 
em remuneração postergada.

O executivo negou to-
das as acusações, e a Comis-
são de Vigilância de Títulos 
e Bolsas do Japão (Sesc, na 
sigla em inglês) contestou 
algumas conclusões de um 
inquérito interno da Nissan, 
na metade de dezembro.

No entanto, a agência 
regulatória também multou 

a Nissan em US$ 22 milhões 
por ter declarado valores in-
feriores aos reais quanto à re-
muneração de Ghosn durante 
quatro anos. Os procuradores 
públicos japoneses montaram 
seu caso em parte com dados 
encontrados em um compu-
tador obtido no Líbano de um 
dos auxiliares de Ghosn.

Carlos Ghosn, ex-presidente da Nissan, nasceu no Brasil, mas tem nacionalidade libanesa, além de francesa

Foto:  Valor/Folhapress

A CARREIRA 
n 1996 - Carlos Ghosn 
deixa a Michelin após 18 
anos e assume o cargo de 
vice-presidente da área de 
compras na Renault
n 1999 - Renault compra 
participação majoritária na 
Nissan e Carlos Ghosn é 
designado chefe de 
operações da montadora 
japonesa. Surge a 
Aliança Renault Nissan
n 2001 - Ghosn acumula os 
cargos de CEO e presidente 
do conselho da Nissan
n 2005 - o executivo se tor-
na também o CEO 
da Renault
n 2010 - Aliança Renault 
Nissan assina acordo de 
cooperação com a alemã 
Daimler, dona da Mercedes
-Benz, para o desenvolvi-
mento de motores e veículos
n 2016 - Nissan obtém o 
controle acionário da japo-
nesa Mitsubishi, que tam-
bém passa a ser presidida 
por Carlos Ghosn
n 2017 - Ghosn deixa a 
presidência da Nissan e pas-
sa a cuidar mais de assuntos 
de governo, com o objetivo 
de expandir a Aliança
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